OPILIONES LANIATORES DO BRASIL 


PELO 

DR. MELLO-LE1TÃO 

(Da Academia Brasileira de Scienciase da Société Entomologiquc de France). 


A revisão dos opiliones laniatores, feita por J. Roewer de 1912 a 1914 
veio facilitar grandemente o estudo dessa ordem de araclmideos. Tendo 
tido sob as vistas, para determinação, as collecções de opiliones dos Museus 
de S. Paulo e do Rio de Janeiro, damos abaixo o catalogo dos opiliones 
laniatores do Brasil. 

Nas memórias de Roewer refere elle, como do Brasil, 132 especies das 
famílias Phalangoclidae, Cosmetidae e Gonyleptidae . Nas collecções que 
tivemos a disposição encontrámos, além de muitas das especies descriptas, 
tres especies novas para a fauna brasileira e 49 especies e 14 generos novos 
para a sciencia. Poucas foram as especies encontradas no mesmo habitat 
já registado, pelo que achamos conveniente dar, com o novo habitat 
verificado, a collecção de origem. Seguimos aqui inteiramente a distribuição 
de Roewer. • 

PHALANG0D1DAE 

Subfam . PHALANGODINAE 
Gen. Pseudomitraceras Roewer 1912 
Typo : P. brasiliensis Roewer 

1. * Pseudomitraceras brasiliensis (1) Roewer, 1912 — Arcli. 

Natg. Abt. A, Heft 3, p. 156 

Hab. : Brasil, sem determinação de localidade. 

Miiseu Nacional : Itatiaya. 


(*) As especies marcadas com um asterisco (*) foram vistas por nós. 
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Subfam. TRICOMMATINAE 


Gen. Tricominatus Roewer, 1912 
Typo: T. brasiliensis Roewer 


2. * Tricommatus brasiliensis Roewer, 1912 

# V 0 . 4 I 

Abt. A., Heft. 3, p. 159. 

Hab. : Santa Catharina. 

Museu Paulista : Campos cie Itatiaya 


Arch. Natg 


Gen. Pseudopachylus Roewer, 1912 

Typo : P. longipes Roewer 


4 m 


3. * Pseudopachylus longipes Roewer, 1912 

Abt. A. Heft 3, p. 162. 

Hab.: Santos (Roewer). 

Museu Paulista : Itatiaya. 

Museu Nacional : Itatiaya. 


Arch. Natg. 


Gen. Pseudophalangodes Roewer, 1912 


Typo: P. unicolor Roewer 

y f 

4. Pseudopiialangodes unicolor Roewer, 1912 

• <9 • 

Abt. A, Heft 3, p. 164. 

Hab. : Rio de Janeiro. 


Arch. Natg 


COSMETIDAE 


Subfam. COSMETINAE 


5. 


Gen. Libitia Simon, 1879 
Typo: L. cordata (Gervais) 

Libitia cordata (Gervais). 

Losmetus cordatas Gervais, 1844 in Walckenaer • 

vol. III, p. 117. pr. 46, f. 9. 

fj. c. Simon, 18/9 Ann. Soc. entom. Belgiquc, p. 216 


Apt 


L. c. Roewer, 1912. Arch. Natg. Abt. A, Heft. 4 p 


Hab 


Colombia, Gin 
localidade), 


Brasil (sem determ 


de 
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Gen. Metalibitia Roewer. 1912 

Typ : M. paraguayensis (Soer) 

6. Metalibitia paraguayensis (Sõrensen). 

Cosmetus paraguayensis Soerensen, 1884 — Naturk Tydskr vol XIV 

(3), p. 594. 

M. p. Roewer. 1912 — Arch. Natg. Abt, A, Heft. A, p. 13. 

Hab: Republica Argentina, Paraguay e Uio Grande do Sul. 


Gen. Metavonones F. Cambridge, 1905 

Typo: M. hispidus F. Cambr. 


7. * 


Metavonones orientalis sp. n. Fig. 1 . 


cf 


mm. A 


mal 


adas 


do cephalothorax lisa. Comoro 


baixo, 


A 


Cephalothoi 


liso. 


abdominal 1. II. IV e V 


III com um par de altos 


Se 


livres 


inermes 


6 


Sesundo segmento 


O 


D 


desenvolvido e geniculado, cobrindo o segmento basal. Tarsos 


o 


mentos 


de mais de 


IV 


o 

a 


Todo anima 
cudo abdom 


■ • 


todo 



com abundante pontilhado brancacento; 


parte posterior do 
msverso, apresenta 


Fig- 1 


ao primeiro 


sulco 


— Matavono- 
nes orientalis. 


grande mancha em U, de concavidade 


e base muito espessada; espinhos da ai 
sulco transverso é branco. 

Pernas pardo-escuras, uniformes. 

Hab. : Franca, E. de S. Paulo 
Typo: No Museu Paulista. 


de pontas claras; o quarto 


8. * Metavonones barbacenensis sp. n. 

d* e V — 6,0 mm. Borda anterior do cephalothorax com um pequeno 
tubérculo em cada angulo. Comoro ocular baixo e liso. A roas I, II, IV, e V 
do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres inermes, estes últimos 
com uma íila de granulações; área III com dois altos espinhos. larsos I e 

III de seis segmentos; II e IV de mais de seis. 

Todo animal branco queimado, com um desenho em escudo heráldico, 

orlado de estreita faixa branca c um V branco no cephalothorax, de aber- 
tura anterior. As áreas lateraes do escudo dorsal do abdômen apresentam 
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abundante pontilhado branco; na area V ha duas pequenas manchas 

brancas medianas. 

Hab. : Barbacena (Minas Geraes). 

Typo : Em minha collecção. N. 771. 

Coli. : Eduardo de Moraes Mello. 

Gen. Gnidia Kock, 1839 
Typo: G. bipunctata (Perty) 


9. Gnidia bipunctata (Perty). 

Cosmetus bipunctatus Perty, 1832 — Delectus anim. artic. p. 203 n. 5 

G. p. Koch; 1839 — Die Arachniden, vol. VIII, p. 95, 

f. 579. 

Cosmetus bipunctatus Gervais, 1814 — In Walckenaer, Ins. 

Apt.jVol. III, p. 115. 

Cynor ta bipunctata Simon, 1879 Ann. Soc. Entom. Belgique, 

p. 200. 

G. b. Roewer, 1912 — Arch. Natg, Abt A, Heft 4, p. 29. 
Ilab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen . Cynor ta Koch, 1839 
Typo: C. conspersa (Perty) 

10. Cynortaconspersa (Perty). 

Cosmetus conspersus Perty, 1832— Delect. Anim., p. 203. 

C. c . Koch, 1839 - Die Arachn., vol. VII, p. 100, 

f. 582 . 

Cosmetus conspersus Gervais, 1844 — In Walckenaer, Ins. 

Apt. , vol. III, p. 115. 

C. c. Simon, 1879 — Ann. Soc. Entom. Belgique, p. 200. 

C. c. Roewer, 1912 — Arch. Natg. — Abt A — Heft 11, 

p. 34. 

Hab.: Pará. 

11. * Cynorta vestita Roewer, 1912— Arch. Natg. Abt. A, Heft 4, p. 
38, pr. II, f. 16. 

Hab. : Amazonas e Surinam. 

Museu Paulista: Manáos (Amazonas). 
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Gen. Cynortella Rcbwer, 1912 
Typo: C. lagenaria (Perty) 

12. Cynortella lagenaria (Perty). 

Cosmetus lagenarius Perty, 1832, Del. Anim., p. 203. 

Cynorta lagenaria Koch, 1839 — Die Arachniden, vol. XII 

p. 102, f. 583. 

Cosmetus lagenarius Gervais, 1844 — In Walckenaer — Ins. 

Apt., vol. III, p. 115. 

Cynorta lagenaria Sitnon, 1879 — Ann. Soc. Entoin. 

Belgique, p. 200. 

Hab. : Brasil (sem designação de localidade). 

Gen. Eucynortella RoewER, 1912 
Typo: E. bimaculata (Banks) 

13. * Eucynortella juruensis — sp. n. Fig. 2. 

& — 7 mm. Borda anterior do ceplialothorax com um espinho me- 
diano e dois de cada lado, nos ângulos. Comoro ocular 

0 

baixo, com dois pequeninos tubérculos proximos. Cepha- 
lothorax liso. As cinco áreas do escudo abdominal lisas 
e inermes. Segmentos dorsaes livres e placa anal lisos 
e inermes. Tarso Ide seis segmentos, os outros de mais 
de seis. Todas as pernas longas e delgadas, semelhantes. 

Patellas do ultimo par de pernas com um espinho apical 

interno. . Fig. 2- Encynortella 

Todo animal castanho-queimado escuro, havendo na 1 
primeira área do escudo abdominal uma grande mancha branca mediana, 
em fôrma de coroa; pernas pardo -escuras. 

Hab.: Alto Juruá. 

Coll: Álvaro Leitão. 

Typo: Em minha collecção. 

Gen. Eucynorta RoewER, 1912 
Typo: E. f. pustulata (Simon) 

14. * Eucynorta brasiliensis sp. n. Fig. 3. 

V . 8 mm. Borda anterior do ceplialothorax com um forte espinho em 
cada angulo lateral. Comoro ocular baixo e liso. Ceplialothorax liso. Areas 
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I, III e IV do escudo abdominal lisas e inermes; área III com dois altos es- 

■$ 

pinhos medianos; área V com uma fila transversal de pequeninos tu- 
bérculos; bordas lateraes do escudo com alguns grânulos 
esparsos. Segmentos dorsaes livres lisos, bem como a 
placa anal. Tarso I de seis segmentos, os outros de mais 
de seis ; todas as pernas longas e delgadas. 

Colorido geral castanho-queimado escuro; o escudo 
abdominal apresenta na linha mediana uma fda longitu- 
dinal de seis pontos brancos, espaçados, e de cada lado 
uma grande mancha triangular alongada, de apice anterior, 
Fíg. 3 - Eucynorta bra- occupaiido todo o escudo; estas manchas têm uma orla 

negra estreita. Área V do escudo abdominal com uma íila 
transversal de pontos brancos; cada segmento dorsal livre tem dois pontos 
brancos medianos. Pernas pardo-escuras. 

Hab.: Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro). 

Typo: Em minha collecção. 



Gen. Erginus Simon, 1879 
Typo: E. devillei (Simon) 

lo. Erginus ohausi Roewer, 1912, — Arch. Naturg, Abt A, Heft 4 , p. 70. 

Hab.: Equador. Pará. 


Gen. Flirtea Koch, 1839 
Typo: F. picla (Perty) 


16. flirtea picTA (Perty). 


Cosmetus pictus Perty, 1832— Delect. Anim., p. 208, p. 475. 

F. p. Koch, 1839. Die Arachn., vol. VIL d. 99 , f. 581. ‘ 

enaer Ins, apt. 


In Walcl 


Cosmetus pictus Gervais, 1844 — 

vol., III, p. 115. 

ynorta picla Simon, 1879 Ann. Soc. Entom. Belgique, p. 200 


F. p. Roewer, 191 


Arch. Natg. Abt A, Heft 4, p 


75 


ííab. : Honduras. Rio Negro (Amazonas) e Pará 


17 


flirtea quinquelineata (Simon). 

Wtaucus quinquelinetus Simon, 1879. Ann. Soc. entom. Bel- 
gique, p. 215. 

Metarhaucus q uinquelineatus Roewer, 1912. Mém. Soc. 

Neuchatel. 

F. q. Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. p. 76. 

Hab.. Colombia. Brasil (sem determinação de localidade). " 
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Gen. Rhaucus Símon, 1879 ‘ 

Typo: R . vulneratus Simon 

18. Riiaucus vulneratus Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 
p. 213. 

R. v. Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. Ileft 4., p. 78. 
Hab. : Equador. Brasil (sem determinação de localidade.) 

• « ' • r k K # | ^ ^ g ( 4 |t • 

Gen. PoBcilaema Koch, 1839 

Typo P. limbatum Koch 

19. Poecilaema limbatum C. Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 107, 

f. 585. ... • 

P. I. C. Koch, 1850 — Uebers Arachn., vol. II, p. 21. 

P.l. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 191. 

P. I. Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. Heft 4, p. 89. 
Hab.: Teffé (Amazonas). 

20. Poecilaema andreae (Perty) 

i 

% 

Cosmetus andreae Perty, 1832 — Delectus Anim., p. 203. 
Fíirtea andreae Koch, 1839 — Die. Arachn., vol. VII, p. 97, 

f. 580. 

Cosmetus andreae Gervais, 1844 — In Walckenaer Ins, Apt., 

vol. III, p. 115. 

Cynorta andreae Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 

p. 200. 

P. a. Simon, 1880 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. C II- 
P. a. Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. Heft 4, p. 91. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

21. Poecilaema leucomelas Simon, 1880 — Ann. Soc. entom. Belgique, 

p. C II. 

P. /. Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. Helt 4, p. 90. 

Hab. : S. Paulo de Olivença (Amazonas). 

22. Poecilaema marginatum (Soernsen). 

Cosmetus mcirginalus Soerensen, 1884 Naturh. Tidskr , 

p. 588. 

P. ?n. Roewer, 1912 — Arch., Natg., Abt. A. Helt 4, p. 90. 
Hab. : Bahia. 
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I 


23. POECILAEMA PHALERATUM (Koch). 

B 


Flirtea phalerata Koch. 1839. Die Arachn., vol. VII, p. 171, 

f. 581. 

P. p. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 193. 

P. p. Roewer, 1912 — Arcli. Natg. Abt. A. Heft 4, p. 99. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

* 

m V JS ^ V •„ ® ** m * m • <* • ^ 

24. Poecilaema siGiLLATUM Roewer, 1912 — Arch. Natg. Abt. A. 


Heft 4, p. 90, pr. II, f 22. 

Hab. : Amapá (Estado do Pará). 

* i w • 


25. Poecilaema u-flavum (Perty). . 

4 j ê • . # * • . * * t * , ^ , 

Cosmetus u-flavum Perty, 1832 — Delectus Anim, p. 203. 

P. u. Koch. 1839 — Die. Arachn., vol. VII, p. 104, f. 584. 
Cosmetus u-flavum Gervais, 1844 — in Walckenaer, Ins. Apt., 

vol. III, p. 115. - 

P. u. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 193. 

P. u. Roewer, 1912. — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, 

p. 99. 

I B ^ wK-v j | ^ rnrn^mmÊÊâ ÈL ^ _ • 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

£ 

+ k ~ m ~ ~ * - L ~ . L * ■ 1 M • lw m. 

' * Gen. Cosmetus Perty, 1832 . > 


Typo: C. varlus Perty 


20. Cosmetus varius Perty, 1832 — Delectus Anim., p. 203. 

r . C. v. Koch, 1839 — Die. Arachn., vol. VII, p. 109, f. 586. 

C. v . Gervais, 1844 — In Walckenaer — Ins. Apt., vol III, 

p. 116. 

^ Jb * 

C. v. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 191. 

C. v. Roewer, 1912— Arch. Natg. Abt. A. Heft 4, p. 101. 
Hab: Brasil (sem determinação de localidade). 
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Gen. Meterginus F. Cambridge, 1905 

Typo: M. basalis F. Cambr* 

28. Meterginus latesulfureus (Simon). 

Erginus lalesulfurues Simon, 1879. Ann. Soc. entom. Bel- 

gique, p. 207. 

M. L Roewer, 1912 — Arch. Nat. Abtg. A, p. 100. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Subfam. DISC0S0MINAE 


Gen. Discosoma Perty, 1832 

« 

Typo: D. cinclum Perty 

29. Discosoma cinctum Perty, 1832 — Delcctus Anim, p. 209, pr. -íO. 

D. c. Koch, 1839 — Die. Araclin., vol. VII, p 114, f. 588. 
Cosmelus cindus Gervais, 1844— in Walckenaer. lns. Apt., 

vol. III, p. 117 . 

D. c. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 218. 

D. c. Simon, 1880. — Ann. Soc. entom. Belgique, p. C1II. 

D. c. Roewer, 1912 — Arch. Natg Abt A. Hcft 4, p. 114. 
Hab.: Bahia, S. Paulo de Oli vença (Amazonas). 

Gen. Paragryne Rcewer, 1912 
Typo : P. 4-maculata Roewer 

30. Paragryne 4-maculata Roewer, 1912— Arch. Natg. Abt. A, 

Heft 4, p. 116, pr. II, f. 23. 

Hab. : Bahia. 

• ’ Gen: Protus Simon, 1879 


Typo.: P. insolens Simon 


31. Protus insolens Simon, 1879 — 


Ann. Soc. entom. Belgique, p. 193. 




P. i. Roewer, 
Hab. : Pará. 
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Gen. Gryne Sinion, .1879 
Typo: G. marginalis (Pcrty) 


32. Gryne marginalis (Perty). 

Cosmetus marginalis Perty, 1832 — Delectus anim, 1832, p. 203. 
Poecilaema marginale Koch. 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 1154, f. 589-590. 

Cosmetus marginalis Gervais, 1844. In Walckenaer Ins. Apt., 

vol. 111, p. 116. 

Poecilaema marginale Simon, 1879-Am. Soc. entom. Belgique 

p. 193. 

Poecilaema paraense Id . ibid . , p . - 194 . 

G. m. Roewer, 1912- Arcli. Naturg. Abt. A. Heft. 4, p. 122. 
Hab . : Pará. 

,*1* * } ' rt .i* J g if *í v X ♦. * r e f * » 

Fam. GONYLEPTIDAE ' ' 

Subfam. PACHYLINAE 

# '# * ÊÊÉÈ' - # m * 

• ' ; Gen. Gyndes Soerenven, 1884 

♦ \ % i ■ I • 

5 i • * f - m ■» • • « 

' i . .. . Typo: G. reinhardi Soer. 

33. Gyndes reinhardi Soerensen, 1884-Naturh. Tijdskr., p. 638. 

G. r. Roewer, 1913-Arch. Natug. Abt. A. Heft. 3, 4, p. 14. 
Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

- v k - Gen. Neopucrolia RoewER, 1913 . ,<• 


Typo : N. pectinigera Roewer 


31.* 


Neopucrolia bituberculata Mello-Leitão, 1922. Fig. 4. 


V. b. Mello-Leitão, 

vol. IX, p . 329 



Ann. Mag. 


Nat. Hist. ver 9,. 


um -BPAnrlo tk* do cephalothõrax lisa. Comoro ocular elevaiío em 

thorax i: so “ JCPCuI ° com dois pequenos espinhos. Todo cephalo- 

CU IJ abdommal regularmente arredondado dos lados, dila- 
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ta ado 


ondo 


terminando atraz em angulo recto; escudo com 


depois estrcitando-se 


primeiro 


e segundo 


idos 


e bem assim o quarto e quinto. A 


longitudinal, 

s com uma 


fila de pequen 


todo resto do escudo 


a 


com 


dois tubérculos medianos baixos, rombos, as 
outras areas inermes. Segmentos dorsaes livres e lisos c 
inermes. Ancas I a III delgadas e fracas; as do ultimo par 


mais espessas 
todos os fem 


s longas que as outras tres reunidas; 
curvos. Tarsos do primeiro par de 



pernas de cinco segmentos; os do segundo par de sete 


Fig. 4 — Neopucrolia bi- 

tuberculata. 




mentos 


dois últimos 


de 


F e m 


um espinho apical interno e de face ventral armada 
Colorido castanho uniforme. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). 

• Typo. : No Museu Paulista. 


P 






J *> • _• 


Gen. Ampycus Simon, 1879 
. . . Typo.: Atelifer (Butler) 

35. Ampycus telifer (Butler). 

t 

Gonyleples lelifer Butler, 1873-Ann. Mag. Nat. Hist., vol. XI 




(ser 4), p. 116, pr. 111, H. 3 e 4. 




• • 




• # 




« 1 




A. f. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 241, A. t. 

A. t. Rcewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Iíeft., p. 49, f. 18. 

■ 

Hab.: Ega ( Amazonas). r 






r 1 

' ; i . . 


>4 i r c 


✓ 








Gen. Uropachylus Mello-Leitào, 19 






tf 


• * 


• • 






tf ** , ma K W PyO j • * • 

Comoro ocular elevado em um cone mediano. 

; ^ * / » 

Cephalothorax estreito, bordas lateraes do escudo abdominal 


# rA • 






f 

d* f 


r ) 


Ô 


mente arredondadas dos lados, até o nivel do sulco, onde é mais largo, de- 
pois estreitando-se e terminando atraz em angulo recto. Escudo dorsal com 
cinco sulcos transversaes, dos quaes os dois primeiros são unidos por um 


baixos 


itudinal. Area I do escudo abdominal com 
rea II inerme, sem tubérculos ou espinhos 


par de 


; area III com dois es- 
pinhos medianos; areas IV e V inermes, sem tubérculos ou espinhos me- 
dianos; segmentos dorsaes livres I e II inermes, quando muito granulosos; 
sesmento dorsal livre III com um forte espinho mediano; placa anal dorsal 


inerme. Ancas 


* 

pequenas, parallelas; as do ultimo par duas vezes 
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mais espessas e mais longas que as outras tres reunidas. Cheliceras nor- 
maes e semelhantes nos dois sexos. Palpos mais curtos que o corpo; o 
fcmur inteiramente inerme, sem espinho apical interno. Pernas curtas e 
robustas. Caracteres sexuaes secundários (provavelmente) sob a forma de 
fortes dentes c espinhos nos segmentos basaes das pernas posteriores. 
Tarsos I de cinco segmentos; II de mais de seis; III e IV de seis. Unhas 
dos tarsos dos dois últimos pares simples, não denteadas. Especie typo: 

36/ Uropachylus striatus Mello-Leitão, 1922. Fig. 5. 

9 5 mm. Borda do clypeolisa; parte anterior do cephalothorax com 
uma pequena elevação mediana romba, o resto de sua superfície lisa. Co- 

moro ocular com um espinho mediano. Area I do escudo 
abdominal com dois tubérculos maiores e dois menores, 
postos adiante dos primeiros, o resto dessa area liso ; 
area II com granulações irregularmente dispostas, for- 
mando um campo mediano, area III com dois altos 
espinhos c apenas algumas granulações na base destes 

espinhos; area IV com uma fila transversal unica de 
Fig. 5 — uropaciiyius stri- pequenas granulações ; bem assim a area V e os segmentos 

dorsaes livres I e II. Margens lateraes do escudo abdominal 
com uma fila de granulações. Segmento dorsal livre III com um forte espinho 
mediano e uma fila transversa de granulações ; placa anal dorsal com 
duas filas transversaes de granulações. Face ventral lisa. Ancas IV muito 
granulosas e com um pequeno espinho apical externo. 

Colorido : Corpo negro, com os sulcos longiíudinaes transversaes do 
escudo dorsal pardos; margem do escudo testacea; as granulações todas 
pardo-amarelladas ; nos segmentos dorsaes livres estreitas faixas trans- 
versaes claras. Segmentos ventraes livres com uma fila de pequenos pontos 
claros e uma linha parda em cada qual ; segmento estigmatico pardo-amarello 
com uma figura em forma de x negra. Pernas anteriores e palpos man- 
chados; pernas posteriores castanho-queimadas. 

Hab.: Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro). 

Typo : No Museu Paulista. 

Gen. Acanthopachylus Rcewer, 1913 

Typo: A. aculeatus (Kirby) 

37 P Acanthopachylus aculeatus (Kirby). 

Gonyleptes aculeatus Kirby, 1818 — Trans. Linn. Soc. London, 

p. 452. . 
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Gonyleptes acanthurus Duméril, 1823-Consid. gén. Ins. pr. 60, 

ff 14 e 16. - 

Gonyleptes acanthurus Gervais, 1844-in Walckenaer, Ins. Apt., 

vol. III, p. 105, pr. XLVI, 72. 

Gonyleptes aculeatus Butler, 1873— Ann. Mag. Nat. Hist., 

vol. XI (4), p. 113. 

Gonyleptes robustus Holmberg, 1876-Ann. Agric. Argentina, 

vol. IV, p. 29. 

IB • • * I ' L - * | p ‘ y m rn T * I | 

Pachylus robustus Holmberg, 1*878 — Natural. Argentina, 

vol. I, p. 71 . 

• • * 

Pachylus aculeatus Soerenscn, 1884-Naturh. Tijdskr., p. 641 . 

A. a. Roewer, 1913-Areh. Natg. Abt. A. Heft. 3, p. 51, 
- V ff 19 e 20. 

Hab. : Guyanna Francêsa; Republica Argentina; Uruguay; 

Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Uruguayana (Rio Grande do Sul). 

Gen. Neopachylus Rcewer, 1913 

- 

. Typo: N. bellicosus Roewer 

I S m* 'WL . J jjj « À I ^ • í fc 4 ** m " W Pt ... M*. J| 

38. Neopachylus bellicosus Roewer, 1913-Arch. Natg. Abt. A. Heft. 

3, p. 58, ff 25, 26 a, 26 b. 

Hab. : Porto Alegre e Rio Pardo (Rio Grande do Sul). 

39. Neopachylus mamillosus Roewer, 1914-Arch. Natg. Abt. A. 
Heft. 1, p. 99. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Meteusarcoides Mello-Leitão, 1922 

Comoro ocular mais proximo da borda anterior que do primeiro sulco 
do escudo dorsal, muito elevado, rombo, com um pequeno tubérculo dorsal. 
Escudo dorsal com cinco sulcos transversaes, os dois primeiros reunidos por 
um sulco longitudinal mediano. Cephalotborax estreito; bordas lateraes do 
escudo abdominal regularmente arredondadas, a partir do primeiro sulco 
transversal do escudo até o nivel do sulco IV, onde o escudo é mais largo, 

depois novamente estreitando, terminando atraz em angulo recto. Areas I 
e II do escudo abdominal inermes, quando muito granulosas, mas sem 
aculeos ou tubérculos medianos ; area III com um par dc altos tubérculos 
medianos; areas IV e Ve segmentos dorsaes livres I e II inermes, sem tubér- 
culos ou aculeos medianos; segmento dorsal livre III com um altíssimo cone 
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mediano (ao menos na femea). Palpos mais curtos que o corpo ; o femur 
com um espinho apical interno. Pernas curtas e fortes. Numero de se- 
gmentos dos tarsos : I com 6 segmentos ; II — ? ; III — ?; IV com 6 segmentos. 
Macho desconhecido. Especie typo. 


40*. Meteusarcoides mútilatus Mello-Leitão, 1922. Fig. 6. 
v 7 mm . Mareem anterior do ceDhalothorax com Ires nequenos dentes 


das cheliceras: area 


marginal anterior com 


2 


pequenos 


pinhos. Cephalothorax irregularmente granuloso; comoro ocular granuloso, 
com um pequeno tubérculo apical. Areas I a IV do escudo dorsal do abdômen 


rregularmente gran 


bavendo na 


dois tu- 



bérculos medianos altos. Margens lateraes do escudo dorsal 
e area V com uma fila de grânulos. 


& 


mentos dorsaes 


com uma fila 


, Os dois primeiros 
transversal de pe- 
quenos tubérculos em cada qual. Terceiro segmento dorsal 
livre prolongado em um grande cone mediano, dirigido para 


traz e irregularmente 


granuloso. 


Segmento 


gmatico 


Fig. 6 — Meteusarcoides 

mutilatus. 


finamente 


granuloso; os segmentos 


ventraes livres com 


em cada 


filas transversaes de grânulos: uma 
Ancas posteriores muito granulosas; fem 


segmento. 

anteriores 


um forte espinho apical 


femures posteriores com abundantes 


espinhos curtos. (Faltavam as pernas II e III no exempl 


l yp°) 


Face 


vertical 


pernas castanhas uniformes; dorso castanho, havendo no cepl 


toda branca; 


;rande mancha branca de cada lado; area I do escudo < 

irea II com uma grande mancha branca de cada lado 
Itatiaya. 


Typo: No Museu Nacional 
Coll : Prof. Carlos Moreira 


Gen. Ypiranga Mello-Leitão, 1922 

Comoro ocular mais proximo da borda anterior que do primeiro sulco 
do escudo dorsal, elevado, com um tubérculo mediano rombo. Escudo 
dorsal com cinco sulcos transversaes, os dois primeiros unidos por um 
sulco longitudinal mediano. Cephalothorax estreito; bordas lateraes do 
escudo abdominal regularmente arredondadas, a partir do primeiro sulco 
transversal do escudo até o nivel do sulco IV, onde o escudo é mais largo, 
depois novamente se estreitando, para terminar atraz em angulo recto. 

Areas I e II do escudo abdominal com um par de tubérculos medianos 
M *os; area III com um par de espinhos medianos (ou tubérculos); areas 
IV e \ e segmentos dorsaes livres I e II inermes; segmento livre III com 
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um grande espinho mediano. Palpos mais curtos que- o corpo; o. fémur 
inerme, sem espinhos na face inferior ou no apice. Pernas robustas : o$ 
tarsos do primeiro, terceiro c ultimo pares de pernas com seis segmentos, 
o secundo com sete. Caracteres sexuaos secundários 

O ' . J 


apophyses e espinhos nos 
Especie typo: < • 


segmentos 


sofy a forma de 

* ff 

basaes - das pernas posteriores. 




tt 1 \ 


l 


i * 




41. * Ypiranga ypiranga Mello-Leitâo, 1922 (fig. 7). v; 

• o". 5 mm. Borda do clypeo com tres espinhos medianos, "sobre as 
çhelicoras, o medio mais desenvolvido.. Comoro ocular granuloso, elevado 

> * 4 . 

em um tubérculo rombo mediano. Cephalothorax com pequenas granu- 


irregularmente 


1 ações 
abdominal finamente 
de tubérculos rombos 


esparsas 


Ai 


com 


um pouco 
do escude 


abdominal com 


fila 


I a IV do escudo 
i I e II com um par 
íspinhos medianos, 
. Margens lateraes 
rranulos. bem como 


a area V. Segmentos dorsaes livres I a III com uma fila de 
grânulos, havendo no segmento III um espinho mediano, 
dirigido para traz. Ancas posteriores granulosas com uma 



Fig. 7 -r- Ypiranga 
ypiranga. 


ophyse apical, dirigida obliquamente para traz e para lora; trochanteres 


* -as • 

com duas apophyses 


espi 


e com 


ma 


P h Y 


fémures qoasi direitos, com fortes 
basal externa, recurva para a base do 


mento. Colorido geral pardo-queimado uniforme, com o apice das ancas 


posteriores ennegrecido. 

Hab. r Ypiranga (S. Pauli 
Typo: No Museu Paulista 




« r 4 




I 








♦ \ 




i 


ü * • « 


• < 


# « 




Gen. Eusarcus Perty, 183 




* 




* 


: m *: '*) 




f- . 


I 

<(L 


E 


Perty 






i ♦ r 


i i 


42. * Eusarcus armatus Perty, 1<S32 

r 

Eusarcus pumilio Perty 1832 

Die Ar ac 




5231 


T W 

Delectus anim., p. 203. 
Delectus anim., p. 203 


E. a . Kock, 1839 
E. a. Gervais, 18 


VII 


pp. 541 5 


Walckénaer, Ins. apt., vol. III, p. 1 12 


Eusarcus pumilio Gervais, 1844 


ibid., p 


E. a. Bekau, 1880 — Verz. Brasil Ar., p. 106 
E a. Roewer, 1913 


Vrch. Natg. Abt. A. Heft 3, p. 68 e 31 


Hab. : Petropolis (Rio de 


i 


S. Paulo 


Museu Paulista: Poço Grande (S. Paulo) 
Minha collecção: Tijuca (Rio de Janeiro) 


16 
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43. * Eusarcus oxyacanthus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VIII, 

p. 7. Hf. 543, 544. ' 

E. o. Bertkau, 1880 — Verzeichn. Brasil. Ar., p. 106. 

E. o. Roewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Heft3, p, 10. 

• Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista : Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro). 

Minha collecção : Tijuca. 

44. Eusarcus hastatus, Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdsks., p. 625. 

E. h. Roewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Heft 3, p. 71, 

f. 32. • 

Hab.: S. Paulo e Minas Geraes. 

45. * Eusarcus curvispinosus — sp. n. 
c? — 7 mm. 

— • 

Margem do cophalothorax direita, com um espinho mediano pequeno, 
e um de cada lado, duas vezes maior, entre as cheliceras e os palpos. Co- 
moro ocular pouco elevado e com dois tubérculos baixos. Cephalothorax 
liso. Arca I com um pequeno grupo mediano de granulações ( 7 de cada 
lado), junto ao sulco II, areas II e IV com poucas granulações, irregular- 
mente esparsas; area III com um espinho mediano muito elevado, curvo 
para traz; area V, e segmentos dorsaes livres com uma fila de granulações ; 
areas lateraes com uma fila de granulações marginaes e mais algumas es- 
parsas. Anca IV granulosa, com a apophyses apical externa ponteaguda, 
curva para baixo. Trochantcres IV com a apophyse apical ponteaguda, 
curva para cima, inclinada para traz c para fora, c mais duas apophyses 
externas, uma cylindrica, maior, outra subgranulosa ; femur pouco curvo cm 
S, granuloso, com um verticilo de espinhos apicaes. 

Colorido geral castanho queimado, de granulações marginaes negras. 
Pernas e palpos mais claros. 

Hab.: Petropolis. 

Typo: Em minha collecção. N. 767 

■ 

Gen. Eusarcoide3 RoewER, 1913 

• • 

Typo: E. pusillus (Soerensen) 

46 . Eusarcoides pusillus ( Soerensen ) . 

% , j Pn 

Eusarcus pusillus Soerensen, 1884 — Naturh Tijdskr., p. 625. 

E. p. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 73. 
Hab.: Rio de Janeiro. 
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Gen. Meteusarcus RoewER, 1913 
Typo: M. armatus Roewer 

47. Meteusarcus armatus Roewer, 1913 — Arch . Naturg. 

A 

Abt. A. Heft 3, p. 74, f. 33. 

Hab.: S. Paulo. 

Gen. Heteropachylus Rocwer, 1913 

Typo: II. spiniger Roewer 

48. Heteropachylus spiniger Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Abt. A. Heft 3, p. 76, f. 34. 

Hab.: Santos (S. Paulo). 

Gen. Graphinotus Koch, 1839 
Typo: G. ornatus Koch 

49. Graphinotus ornatus Koch, 1839 Die Arach, vol. VII, p. 

•45. 

G.o. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 78. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade ) . 

Gen. Parapachyloides RoewER, 1913 

Typo: P. clentipes Roewer 

50. Parapachyloides dentipes Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Abt. A. Heft 3, p. 82, f. 26. 

Hab.: Santos (S. Paulo). 

Gen. Cobania RoewER, 1913 
Typo: C. picea (Bert.) 


51 . Cobania picea ( Bertkau ) . 

Gonyleptes piceus Bertkau, 1880- Verz. Brasil. Ar., p. 98 
C. p" Roewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 87. 

Hab.: Rio de Janeiro. 
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52. Cobania OLiVACEA Roewer, 1913 — Arcli. 


3, p. 83, f. 38. 


Naturg 


Abt . A . Heft 


Hab. : Rio de Janeiro. 


Gen. Pachyloides Holmberg, 1878 


Typo: P. thorelli Holmberg 


53. Pachyloides bellicosus Roewer, 1913 
Heft 3, p. 94, ff. 42 e 43 . 

Ilab.: S. Paulo. 


Arch. Naturer. Abt. A 


O 


54. * Pachyloides hieringi Roewer, 1913 

Heft 3, p. 97,» f. 44. 


Arch . Naturg 


Hab. : Uruguay. 

Museu Paulista : Franca (S. Paulo) 


Abt. A 


Gen. Discocyrtus Holmberg, 1878 


D. testudineus Holmb. 


55. * Discocyrtus affinis Roewer, 1913 


Heft 3, p. 117, f. 54. 


Arch. Naturg. Abt. A 


o • 


Hab. : S. Paulo. 
Museu Paulista 


Alto da Serra e Franca (S. Paulo) 


56. 


discocyrtus armatissimus Roewer, 1913 


Heft 3, ,p. 104* ff. 47 e 48 i. v, a. 

Hab. : S. Paulo. 


Arch. Naturg 

o 


Abt. A 


Museu Paulista : Os Perús (S. Paulo) 


57 


Discocyrtus 


Heft 3, p. 111, p . 51 


Roe 


1913 


Arch. Naturg. Abt. A 


Hab.: S. Paulo. 


Museu Paulista : Franca (S. Paulo). 

Minha collecção : Petropolis (Rio de Janeiro). 


58. 


♦ "tf, I * 

Discocyrtus curvipes (Koch) 

Qonyleptes curvipes Koch, 

p. 36, f. 555. 



Die Arachn., vol. VII, 
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D. c. Roewer, 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 107, 

f. 49. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional : Santa Catharina. 






59. * Discocvrtus niLATATUsSocrensen, 1884 — Naturh. Tijdskr., p. 631. 

D. d. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 109, 

f. 50. • • - 

Hab* : Paraguay e Argentina. 

• . • f _ 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 




' n 




60.* Discocvrtus emydeus Scerensen, 1884 — Naturh Tijdskr., p. 629. 

D. e. Roewer, 1913 — Arch. Natg. Abt. A. Heft 3, p. 110, 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Hammonia (Santa Catharina) e Franca 

(S. Paulo). 


61. * Discocvrtus fornicatus Soerensen, 1884 — Naturh. 1 ijdskr., p. 633. 

D. f, Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 

p. 119. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 


Minha collecção : Petropolis (Rio de Janeiro). 


62. * Discocvrtus moraesianus sp. n. 


9 — 7 mm. Borda anterior do cephalothorax granulosa. Cephalo 

thorax irregularmente granuloso. Comoro ocular extraordinariamente ele- 
vado entre os olhos, muito mais alto que em todas as outras especies do ge- 
nero,ecom dois fortes espinhos apicaes levemente divergentes. Arcas do 
escudo abdominal muito granulosas. Os sulcos Ie II, bem como IV e V , 
unidos por um sulco mediano. Area III do escudo abdominal com dois al 
tissimos espinhos divergentes. Bordas lateraes do escudo iri egularmcnte 
granulosas; area marginal posterior (V) com dois pequenos tubérculos 
baixos e lisa no resto de sua extensão. Segmentos dorsaes livro* I a III 
com uma íila de granulações. Ancas posteriores com umaapoph^se apical 
externa transversa curva para trás, ponteaguda. Todos o* femuies di 
reitos, os das pernas II, III e IV com um espinho apical posterioi . loca 


face 




Visto a olho nú o dorso do animal apparece 


castanho fulvo 


cudo abdominal amarello queimado, com 


os 


sulcos transversaes e longi- 


tudinaes negros. Visto ao microscopio o comoro 


é castanho 


os 


espinhos da area III são negros e ; os palpos piceos, manchado* 


amarello 
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citrino. Ventre fulvo; dorso castanho queimado, reticulado de amarello 


queimado 

Hab. 


Tijuca(Rio de Janeiro). 


Coll. : Eduardo de Moraes Mello, a quem dedico a especie 


Typo 


Em minha collecção. N. 833. 


63. * Discocyrtus niger sp. n. (Fig. 8). 

9 — 7 mm . Margem do cephalothorax lisa e inerme. Comoro ocular mais 
proximo da borda anterior que do primeiro sulco do escudo dorsal, com dois 

altos espinhos proximos. Cephalothorax fino e irregular- 
mente granuloso. Escudo dorsal com cinco sulcos trans- 



dos quaes os dois primeiros unidos por 


um 


longitudinal 


inermes 


5 I, II e IV finas e irregularmente gra- 
; area III finamente granulosa e armada 
de dois altos espinhos. Margens lateraes e posterior (area V) 
do escudo dorsal com uma unica fila de granulações. Seg- 
mentos dorsaes livres, inermes, cada qual com uma fila de 
grânulos. Ancas posteriores com uma apophyse apical 
externa espini forme ; trochanter com uma apophyse apical interna se- 
melhante. Colorido negro-brunete uniforme. 


Fig. 8 — Discocyrtus 

niger. 


Hab 


Pinheiro (Rio de Janeiro) 


Typo : No Museu Paulista. 

64. * Discocyrtus prospicuus (Holmberg). 

Gonyleptes prospicuus Holmberg, 1876 — An. Agric. Arg 


IV, n.86 

Opisthoplites prospicuus Holmberg, 1878 

I, p. 73. 

D . p. Scerensen, 1884 


Natural. Arg., vol 


D. p. Roevver 1913 


Hab 


Republica Ar 


Naturh. Tijdskr, p. 630. 

Arch. Naturg. Abt. A. Heft3, p. 103, f. 46 


O 


Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo) 


65. 


Discocyrtus rectipes Roewer, 1913 


Heft 3, p. 114, f. 52. 


Arch. Naturg. Abt. A 


Hab. : S. Paulo. 


Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 

66.* Discocyrtus vestitus Mello-Leitáo, 1922 (Fig. 9). 


c? 


8 mm. 


Margem do cephalothorax inerme e lisa. 
o, mais proximo da borda anterior do cephalotl 


Comoro 


ular oval trans- 
que do primeiro 
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sulco do escudo dorsal do abdómen, com dois altos espinhos proximos. Ce 
phalothorax irregularmente granuloso e com dois pequenos tubérculos me 

dianos atrás do comoro ocular. 


Escudo dorsal do abdómen com cinco sulcos transversaes, dos quaes os 
dois primeiros e os dois últimos unidos respectivamente entre si por um 


sulco longitudinal mediano. Áreas 


I e II 


mente di 


inermes e irregularmente granulosas; arca 111 
com grânulos esparsos e irregulai 
postos e armada de dois altos espinhos me- 
dianos; area IV com duas filas de grossas 
granulações. Margens lateraes do escudo com 

íal de pequenos tubérculos e 


uma fila margii 

* | 

outra fila. mais 


de pequenas 



Fig. 9. — Discocyrtus 


lações. Area V e cada qual dos tres segmentos 
dorsaes livres, com duas filas de granulações. 

Anca IV granulosa, com a apophyse apical externa transversa , curva 


apice, e com um pequeno 


inferior 


com uma curta 


pophyse basal interna e duas apophyses apicaes, uma dorsal 


a outra in- 


concavidades voltadas uma para a outra, femuies muito 


armados de fortes espinhos. Femur dos palpos com um 


pinh 


apical interno e um espinho basal inferior 


espinhos de 


cada lado 


com tres. 


Ventre pardo 


dorso pardo 


recido, com todas 


as granulações amarei ladas 


UO-UllVci 

da area dorsal 111 negros; sulcos 


do escudo abdominal dorsal brancos, prateado 
uma grande mancha branca, alongada, junto 

O 


ancas posteriores com 
escudo ; cheliceras en- 


recidas, com 


;ha branca, alongada, junto ao escuuo, cuc™ - 
pontilhado olivaceo. Palpos amarei lo-panlac^ n ^ ^ 


queimados. Femur III com um espinho apical externo ennegrecido. Pernas 
posteriores castanho-escuras, com os espinhos ennegreedos e de pontas 

amarellas. 


sulfureos 


os 


outros segmentos 


Hab.: Poço Grande (S. Paulo) 


Typo 


No Museu Paulista 


Gen. Propachylus Roewer, 1913 
T y po : P. singular is Roewer 


67. Propachylus singularis 

Heft 3, p. 121, f. 55. 

Hab. : S. Paulo. 


Roewer, 1913 


Arch. Natg. Abt. A 


m 


AKcrnvos do museu nacional — vou. xxiv 








S • 


Gkn. Megapachylus Roewer, 1913 






* • 


r 




Typo : M. grandis Rocw 

*1 

* * ‘ • • # . 

(>8. Megapachylus grandis Roewer, 1913 

m. f 56. 


I* 


r «• » 


I i 


7 


— * 


• • • 


•f 


A.rch. Naturg. Abt. A. Ueft 




S. Paulo c Rio de Janeiro 




A 


r 




v ! - < 


I 


\ 

* r 





• « 


^ m ir t • 




I A 




í ft 


f • 






A 


* tf .1 












Gkn. Lyopachylu 


• I 


Leitão. 1920 


I 


9 I 


• • 




M ^ > » 








y 




tf 

** • 
% ^ 






Tv 


L. mUobatoides Mello-Leitào 




Mfc <• 

- A • , f 




Sc 




69. * Lyopachylus mitoqato 

vol. IV, p. 

Hab. : Santa Catharina. 

O typo: no Museu Nacional 


Mello-Leitào, 1920 — Rev. Soc, Bras 










« 


* 


- 


BOURGUYItfAE Subiam. 


nova 


• • 




Escudo 
primeiros i 
sexos. Palp 
um co moro 


( 


lorsal 


» • 

com cinco sulcos transversaes, dos quaes os dois 


por um 


O 


Chclicci 


normaes 


dois 


pouco maiores. Ollios reunidos em 


Ancas IV, excedendo o escudo 


em toda sua 


ao. Ru sos de pernas III e IV com duas unhas simples, nào pectineas 

escópula. Caracteres sexuaos secundários: os femures do macho são 

* 

inermes e geralmente direitos. Com dois generos 


excessivamente longos 

O > 


assim se distinguem 


A. A roas I a V tio escudo dorsal 

segmentos — Bourguyia . 

A. A. Area III do escudo dorsal 


9 

inermes: tarsos I de mais de seis 


com 


de 


o 


Discocyrtoides 


par 


esp 


medianos ; 


n 1 • 


» 


Gem. Bourguyia <" (g. n .) 

Typo: lí. albiornata sp. n 


: 






Comoro ocular oval transverso, 
gem anterior do cephalothor 


pouco elevado, mais proximo da 


tubérculo rombo mediano. Cephalothora 


u m 


estreito, as bordas lateraes do 

• . ... 


i 


(1) Dedicado ao professor Bourguy, do Museu Nacional. 


m 
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escudo abdominal regularmente arredondadas dos lados, até o nivel do 
sulco IV, ondeé mais largo o escudo, depois se estreitam e terminam atraz 
em angulo recto. Escudo dorsal com cinco sulcos transversaes, dos quaes os 
dois primeiros e os dois últimos unidos entre si por um sulco longitudinal. 
Areas I a V do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres, inermes, 
sem espinhos ou tubérculos medianos, quando muito granulosos. Ancas I a 

III pequenas, parallelas; as do ultimo par duas vezes mais espessas e mais 

6 

longas que as outras tres reunidas. Cheliceras normacs e semelhantes nos 
dois sexos. Palpos mais curtos que o corpo; o femur da face ventral inerme, 
mas com um espinho apical interno. Femures das pernas direitos; os 
femures posteriores, no macho, muito alongados. Tarsos I a IV de mais 

de seis segmentos. 


40. * Bourguyia albiornata sp. n. (Fig. 10). 


cf 


8 mm 


Margem anterior do cephalotl 


verso, mais proximo 


da 


margem 


ax lisa . Comoro ocular oval trans- 
do clypeo que do primeiro sulco 


dorsal, com um pequeno tubérculo rombo mediano e 
finamente granuloso. Cephalothorax com pequeninos 
grânulos esparsos. Areas I a IV do escudo dorsal do 
abdômen com pequeninos grânulos esparsos. 


Marg 


lateraes do escudo dorsal com uma fila de pequenos tu- 
bérculos e outra, mais externa, de pequeninos grânulos; 
area V com uma fila de pequeninos tubérculos, bem 

I a III ; placa anal 

posteriores granu- 


como os 


gmentos dorsaes livres 

O 



dorsal finamente granulosa. Ancas 
losas, com duas apophyses espiniformes apicaes, diri 


Fig. 10 


Bourguyia albior 
nata. 


gidas para 
apical 


com uma apophy 


dorsal, dirig 


da para dentro e curva para a base e mais duas 
apophyses dorsaes erectas. Femures todos delgados, direitos, muito alon- 
gados, havendo nos posteriores um pequeno espinho apical 


Ventre e pernas 


queimados; palpos e cheliceras amarello 


no 


Todo dorso sarapintado de pequenas manchas brancas abundantes 
cephalothorax, escudo abdominal dorsal e segmentos dorsaes livies. 


Hab. 

T y po 


Alto da Serra (S. Paulo) 


No M 


Paulista 


71 .* Bourguyia curvipes sp. n. (Fig- ^)- 


<? 


8 


Margem anterior do cephalothorax com dois entalhes sobre as cheli- 
s e um espinho mediano. Comoro ocular oval transverso, mais proxuna 
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da margem do cephalothorax que do primeiro sulco do escudo dorsal, com 
pequenos grânulos irregularmente dispostos, bem como o cephalothorax e 



as areas I a IV do escudo abdominal dorsal. Areas mi 
ginaes Iateraes do escudo com tres filas de grânulos, sen 
os da fila media maiores que os das duas outras; area 
com uma fila de pequenos tubérculos, bem como os 

posteriores granulosas, 


V 


gmentos dorsaes livres. Ancas 


apophyse apical, di 


com tres espinhos 


femures curvos, muito alon- 


gados . 


curvipes 


Colorido geral castanho queimado, com manchas 
Fig. ii-Bourguyia brancas pouco abundantes no cephalothorax e nas quatro 

primeiras areas do escudo abdominal. Segmentos dorsaes 
livre bruneo negros, bem como os segmentos ventraes livres; area esti- 

; pernas 


gmatica e face inferior das ancas e palpos amarello-queimados 

castanhas, de segmentos apicaes mais claros. 

Hab. : Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo : No Museu Paulista. í? . 


Dyscocyrtoides g . n . 


Typo: D. violaceus sp . n 


Comoro ocular oval-transverso, mais proximo da margem anterior do 


cephalothorax que do primeiro sulco do escudo abdominal 


espinhos. Cephalothorax 


bordas do escudo dorsal 


para traz e para fora, até o nivel do 


o 


escudo é mais largo, depo 


sulco 


u lar mente 
3rso. onde 


se estreitando, para terminar atraz 


tm angulo recto. Escudo abdominal com cinco sulcos transversaes, 


dos 


dois primeiros 


de modo que 


I 


IV 


dois últimos unidos por um sulco longitudinal 


tubérculos rombos, medianos 


pias. Areas I e II com um par de 
area III com um par de cones pontudos, 


1\ e V e segmentos dorsaes livres inermes, quando muito 


sem tubérculos ou espinhos. Ancas 
ultimo par duas vezes mais espessas 

reunidas. Cheliceras normaes e semelhantes 


a III pequenas, parallelas 


e mais 


& 


q 


do 


as outras tres 


dois sexos. Palpos mais 


apical 

tarso 


que o corpo, o femur de tace ventral armada e com um espinho 

Tarsos I de seis segmentos; II a IV de mais de seis; 


pseudonychio 


IV sem escópula, com 


um pequeno 
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72. * DYSCOCYRTOIDES CONCOLOR sp . n. (Fig. 12). 

tf — 5 mm. • 

Borda anterior do cephalothorax com dois entalhes na base das che- 
liceras, e um espinho mediano. Comoro ocular oval transverso, mais proximo 
da borda anterior do cephalothorax que do primeiro sulco do 
escudo abdominal, com dois altos espinhos divergentes. Ce- 
phalothorax liso ; area I do escudo abdominal com os dois 
tubérculos muito baixos, pouco nitidos e lisa no resto de sua 
extensão; area II lisa inteiramente, sem tubérculos ou es- 
pinhos; area III lisa, com dois cones medianos, pontudos, Fig. 12- Discocyr- 

r . . toides concolor. 

areas IV e V inermes e lisas, sem granidos. Arcas marginaes 
lateraes com uma unica fila de pequenas granulações. Segmentos dorsaes 
livres com uma fila de grânulos em cada qual. Ventre liso. Ancas posteriores 
lisas, com duas apophyses apicaes quasi iguaes; trochanteres com dois 

pequenos nódulos medianos. 

Colorido geral amarello-sulfureo uniforme. 

Hab. : Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

v 

73. * discocyrtoides vioLACEUS sp. n. (Fig. 13). 
tf — 5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa. Comoro ocular oval-transverso, 
liso, com dois altos espinhos erectos, proximos, quasi parallelos. Cepha- 
lothorax granuloso. Areas I e II do escudo abdominal irregularmente 

granulosas, com dois tubérculos rombos medianos; area III 
irregularmente granulosa e com dois altos espinhos; area IV 
inerme, com grânulos esparsos. Areas marginaes lateraes com 
uma fda de grânulos, e bem assim a area \ c cada qual dos 
tres segmentos dorsaes livres. Ancas posteriores com uma 
apophyse apical externa simples e outra apical externa bifida, 
Fig i3 — Discocyr- trochanteres com duas pequenas apophyses lateraes. 

toides violaceus. T 11 ir - 

Ventre câst&nho-íjueini&do 5 p&lpos íimcu ello-sultui cos , 
cheliceras castanho-escuras, apresentando no segmento basal abundante 
pontilhado pardo-claro, e no segmento chcliíero, além de um pontilhado 
semelhante, estreitas linhas obliquas, parallelas, no dorso. Cephalothorax, 
escudo abdominal e segmentos dorsaes livres, castanho-escuros, de tons 

arroxeados. 

Apophyses das ancas posteriores negras. 

Hab.: Rio Grande (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 
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74.* DYSCOCYRTOIDES YPIRANGAE Sp. n. 

— 5mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa. Comoro ocular oval transverso, 
liso, mais proximo da borda anterior que do primeiro sulco do escudo 
dorsal, com dois altos espinhos erectos, divergentes. Cephalothorax gra- 
nuloso; areas I e II do escudo abdominal com grânulos esparsos e dois tu- 
bérculos rombos, medianos; area III irregularmente granulosa e com dois 
altos espinhos medianos; area IV inerme, irregularmente granulosa. Areas 
marginaes lateraes, e area V ( margem posterior do escudo) com duas filas 
de grânulos. Segmentos dorsaes livres com uma fila de pequeninos tubér- 
culos em cada qual. Ancas posteriores com duas apophyses apicaes seme- 
lhantes, ambas bífidas; femures direitos muito alongados. 

Ventre pardo amarellado uniforme; palpos amarello-sulfureos ; cheli- 

ceras amarello-queimadas; pernas castanhas. Dorso pardo, lavrado de 

negro, com os tubérculos mais claros : espinhos do comoro ocular amarel- 

lados: os da area III negros. Ápices e apophyses das ancas e trochanteres 
posteriores castanho-negros. 

Hab.: Ypiranga (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 


Subfam. PROSTIGNINAE ROEWER 


Gen. Ostracidium Perty, 1832 
Typo: O. fuscum Perty 


75. * Ortracidium decoratum Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 14, 
f. 546. ’ p 


O. d. Rcewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 

p. 152. : 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Minha colleeção : Tijuca (Rio de Janeiro). 



Ostracidium fuscum Perty, 1832 — Del. Anim., p. 206, p. X, f. 4 

O. f. Cervais, 1844 — In Walchenaer. Ins. Apt., vol III 

p. 106. 

O. f. Rcewer, 1913 — Arch. f. Naturg. Abt. A. Ileft 3 

p. 154. & 

Hab.: Rio Negro (Amazonas). 
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77. Ostracidium succineum Perty, 1832 — Del. Anim., p. 202. 

O. s. Gervais, 1844— In Walckenaer Ins. Apt.,vol. III, p. 106, 

O. s. Roewer, 1913 — Arcli. f. Naturg. Abt. A. Heft 3, 

p. 154. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

Subfam. STENOSTYGNINAE 

Gen. Stenostygnus Simon, 1879 

Typoi/S'. p usio Simon 

78. Stenostygnus pusio Simon, 1879 — Ann. Soc. Entom. 

Belgique, p. 224. 

S . p. Roewer, 1913— Arch. f. Naturg. Al)t. A. Ileft 3, p. 163, 

f. 71. : 

Hab.: Amazonas, Guyanna Franceza. 

* Subfam. GONYLEPTINAE 

— • 

Gen. Therezopolis g. n. 

Comoro ocular mais proximo da borda anterior do cephalothorax que 
do primeiro sulco transverso, com um tubérculo ou espinho mediano. Ce- 
phalothorax estreito, de lados parallelos; escudo abdominal de margens 
regularmente arredondadas, até o nivel do sulco III, depois estreitando-se 
e formando atraz ângulos rectos com a borda posterior. Escudo dorsal com 
quatro sulcos transversos; os dois primeiros unidos por um sulco longi- 
tudinal. Areas I, II e IV e segmentos dorsaes livres inermes, area III com 
um forte espinho mediano. Femur dos palpos inerme, sem espinho apical 
interno. Tarso I de cinco segmentos; II, III e IV de mais de seis. 

Typo: 

79. * Therezopolis Therezopolis sp. n. 

tf — 5 mm. Borda anterior do cephalothorax lisa. Comoro ocular com um 
tubérculo mediano. Cephalothorax liso. Arcas I, II e IV do escudo dorsal 
inermes e lisas; areas III com um forte espinho mediano, curvo para traz. 
Segmentos dorsaes livres lisos e inermes ; placa anal dorsal com uma fila 
de granulações e dois tubérculos. Palpos de femur inerme. Ancas poste- 
riores granulosas, com uma curta apophyse apical externa, femures I\ 
quasi direitos, muito espinhosos; patellas granulosas; tibias com dois es- 
pinhos apicaes. Tarsos I de 5 segmentos; II a IV de mais de seis. 

Colorido geral bruneo-queimado. Area IV c bordas lateraes cinzento* 
esverdeadas, havendo uma estreita orla negra que separa essa iegiao cin- 
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zenta do resto do escudo dorsal. Segmentos dorsaes livres negros de bordas 

posteriores amarellas. 

Hab. : Therezopolis . 

Typo: Em minha collecçao. N. 830. 

# 

Gen. Orguesia Rcewer, 1913 

Typo: O. armata Roewer 

* 

80. Orguesia armata Roewer, 1913 — Arcli. f. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 177, f. 75. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Gen. Heterogonyleptes RoewER, 1913 

Typo: H. muticus (Perty) 

81 . Heterogonyleptes muticus ( Perty ) . 

Eusarcus muticus Perty, 1832 — Delect. Anim., p. 203. 

Gonyleptes muticus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 41, f. 557. 

Eusarcus muticus Gervais, 1844 — In Walckenaer — Ins. 

Apt., vol. III, p. 113. 

Gonyleptes muticus Rutler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., 

vol. XI, (ser 4), p. 114. 

Gonyleptes muticus Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 606. 

II m. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 180. 

Hab. : Rahia. 

Gen. Triaenosoma Roewer, 1913 
Typo: T. singularis Roewer 

82. * Triaenosoma singularis Roewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 3, p. 182, f. 76. 

: Hab. : S. Paulo . 

Minha collecçao : Bahia . ; 

Gen. Pachylibunus Roewer, 1913 

Typo : P . grandis Roewer 

83. Pachylibunus Grandis Roewer, 1913 — Arch., Naturg. Abt. A. 

Heft. 3, p. 184, p. 77. 

Hab. : S. Paulo. 


MELLO-LEITÃO — OPILIONES LANIATORES DO BRASIL 


135 


84 * Pachylíbunus gomesianus Mello-Leitão, 1922. 

è- v 

<? — 12 mm. Margem anterior do cephalothorax quasi lisa, com um pe- 
queno dente mediano. Cephalothorax escassa e irregularmente granuloso. 
Comorò ocular mais proximo da borda anterior que do primeiro sulco trans- 
versal, com um altissimo espinho mediano ponteagudo. Escudo abdominal 
com quatro sulcos transversaes, os dois primeiros unidos por um sulco me- 
diano. Areas marginaes lateraes com uma fila de tubérculos e duas series 
de pequenas granulações, mais irregularmente dispostas. Area I com pe- 
quenos grânulos irregularmente esparsos; area II com duas filas de grâ- 
nulos um pouco maiores ; areas I e II inermes ; area III com dois baixos 
tubérculos rombos e pequenas granulações esparsas sem ordem ; area IV 
e segmentos dorsaes livres I a III com uma fila de grânulos, os dois me- 
dianos maiores e um pouco mais separados. Ancas IV com uma forte apo- 
physe apical externa, recurva para traz a para baixo o com um curto ramo 
basal ; trochanter provido de grande apophyse curva para cima e para 
diante, cruzando em X a apophyse da anca. Femur IV quasi direito com 
uma apophyse basal superior, uma outra no terço medio e mais tres 
apicaes externas. Feríiur dos palpos com um espinho apical interno e dois 

espinhos basaes inferiores. 

Colorido geral negro uniforme. 

Hab. : Ouro Preto (Minas Geraes). 

Coll. : Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Gomes. 

Typo:Em minha collecção. N. 770. 

Gen. Progonyleptoides Mello-Leitão, 1922 

Typo:P. inermis Mello-Leitão 

Comoro ocular mais proximo da margem anterior de cephalothorax 
que do primeiro sulco do escudo abdominal, oval transverso, baixo, sem es 
pinhos ou tubérculos. Escudo dorsal com quatro sulcos transversaes, dos 
quaes os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. Cephulothoiax 
estreito; bordas lateraes do escudo abdominal regularmente arredondadas 
até o nivel do terceiro sulco transversal, depois novamente st. estreitando, 
para terminar atraz em angulo recto. Areas I a IV do escudo abdomina e 
segmentos dorsaes livres inermes, sem espinhos ou tubéiculos medianos. 
Ancas I a III estreitas e parallelas; ancas IV duas vezes mais longas e 

mais espessas que as tres outras reunidas, excedendo a margem o escu o 

dorsal em toda sua extensão. Cheliceras pequenas e noimaes, st me ian e» 

nos dois sexos. Palpos mais curtos que o corpo, íemm de tace ventra ar 
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mada, mas sem espinho apical interno. Pernas fortes; femures. poste- 
riores curvos; caractéres sexuaes secundários das pernas posteriores sob 
a forma de espinhos e dentes. Tarsos I de seis segmentos; os outros 

demais de seis; tarsos III e IV com duas unhas e pseudonychio, sem 

escópula, " '••• -"i"-*» mH 

85. * PrOGONYLEPTOIDES C1MEX Sp. n. 

9 — 10 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com uma pequena elevação romba me- 
diana. Comoro ocular oval transverso, liso, baixo, sem elevações ou es- 
pinhos. Cephalothorax e areas I a III do escudo abdominal irregularmente 
granulosos; area IV e segmentos dorsaes livres com uma fila de grossas 

granulações; margens lateraes do escudo abdominal com tres filas de grâ- 
nulos, . . , . 

Colorido negro uniforme, 

Hab. : Petropolis , 

Typo : No Museu Paulista. 

(2 I m í* L t * • * * 

80. * Progonyleptoides inermis Mello-Lcitão, 1922 (Fig. 14). 

— 10 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa; a area marginal com uma pe- 
quena elevação mediana bifida. Comoro ocular mais proximo da borda an- 
terior do cephalothorax que do primeiro sulco do 
escudo dorsal, estreito, oval transverso, sem ele- 
vações ou espinhos, liso. Cephalothorax estreito, 
de bordas lateraes parallelas, liso. Areas I a III 
do escudo abdominal lisas e inermes, sem espi- 
nhos, tubérculos ou granulações; areas marginaes 
lateraes e area IV (borda posterior do escudo) 
com uma fila de granulações ; segmentos dorsaes 
livres com uma fila de pequenos tubérculos; 
placa anal dorsal lisa e inerme. Ancas poste- 
riores com uma grossa apophyse apical externa 
transversa, bifida, de ramo inferior mais espesso 

que o superior; trochanteres com um espinho 

externo mediano ; temures curvos com uma apophyse basal dorsal e dois 
tortes espinhos apicaes. 

Colorido geral castanho queimado uniforme. 

Hab. . Alto da Serra (S. Paulo) 

Typo: No Museu Paulista. 
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Gen. Weyhia Rcewer, 1913 
Typo: W. ar mata Rccwer 

i' 

87. * Weyhia armata Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 
p. 191 , f. 79. 

Hab. : Paraná. S. Paulo. Rio de Janeiro. 

Museu Paulista : Alto da Serra e. Campos do Jordão (S. Paulo). 

Itatiaya (Rio de Janeiro).. 

Museu Nacional : Itatiaya (Rio de Janeiro). 

88. * Weyhia cuRvicoRNis Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 

3, p. 193, f. 80. 

Hab. : S. Paulo. 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 

89. * Weyhia salebrosa Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, 
p. 194, f. 81. 

Hab. : S. Paulo. 

Museu Paulista : Poço Grande (S. Paulo). 

• I » *? |i , — 

90. * Weyhia spinifrons sp. n. / 

9 — 8 mm. 

m 

Margem anterior do cepbalothorax com um tubérculo mediano, ar- 
mado de dois pequenos espinhos rombos medianos e mais dois espinhos 
geminados de cada lado. Comoro ocular oval transverso, baixo, com dois 
espinhos entre os olhos e duas granulações adiante dos espinhos, junto a 
sua base. Cephalothorax liso, com dois pequenos tubérculos a igual dis- 
tancia do comoro ocular e do primeiro sulco transversal. Escudo dorsal 
com pequenas granulações esparsas, apresentando cada qual das areas I, 
II e III dois tubérculos baixos medianos. Areas marginaes lateraes 
com tres filas de pequenos grânulos; area marginal posterior (1\) e 
segmentos dorsaes livres com uma fila de pequenos tubérculos pontudos. 
Tarsos 1 de seis segmentos, os outros tendo mais de sei>. Femui dos palpos 

inerme . 

Colorido geral castanho-queimado unüorme. 

Hab. : Petropolis. 

Typo : Em minha collecção. 

5231 
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Gen. Metagonyleptes Rcewer, 1913 

Typo: M. carinatus (Scer.) 

91. Metagonyleptes calcar Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A 
Heft 3, p. 215, f. 90. 

Hab. : Bahia. 

• 92 * Metagonyleptes carinatus (Soerensen). 

Gonyleptes carinatus Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdskr., 

p. 607. 

M. c. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft3, p. 209. 
Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional : Itatiaya (Rio de Janeiro). 

93.* Metagonyleptes GRANDis Roewer, 1913 — Arch. Naturg Abt A 

Heft3, p. 210, f. 87. 

Hab. : Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Museu Nacional : Santa Catharina. 


91. Metagonyleptes hamatus 
Heft 3, p. 213, f. 89. 


Roewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A. 


Hab. : S. Paulo. 


95.* Metagonyleptes pectiniger Roewer, 1913 — Arch. Naturg Abt. 

A. Heft 3, p. 212, f. 88. 

- . Hab. : S. Paulo. 

Museu Nacional: Itatiaya (Rio de Janeiro). 

A J 6 ; MetAOONYLEPTES serratus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 

A. Heft 3, p. 217, f. 91. 

Hab. : S. Paulo. 


Gen. Ilhaia Roewer, 1913 
Tvpo: I. cuspidata Roewer 

9 

97 ‘ Ilhau cuspidata Roewer, 1913-Areh. Naturg. Abt. A. Heft 

3, p. 221, f. 92. 

Hab. : Ilha Grande (Rio de Janeiro). 

Museu Paulista : Piquete (S. Paulo). 
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98 . 


Ilhaia flumínensis Mello-Leitão, 1922 (Fig. 15). 


9 


7 mm. 


Margem 


do cephalotho 


com dois pequenos espinhos em 


õ 


em cima um pequeno tubérculo bifido med 


Comoro ocular mais proximo da borda anterior do cephal 

primeiro sulco do escudo abdominal, oval transverso, com 
dois pequenos espinhos proximos. Cephalothorax estreito, 
granuloso ; bordas do escudo dorsal regularmente arredon- 
dadas até o nivel do terceiro sulco transversal, depois es- 
treitando-se para terminar atraz em ângulos rectos. Escudo 


que do 


dorsal com quatro sulcos transversos, dos 
primeiros unidos por um sulco longitudinal 


Areas 


dois 

II 




e 


com algumas granulações irregularmente esparsas, Fig. 15- iihaia numi- 


cada qual armada de dois tubérculos 
area IV e primeiro segmento dorsal 


medianos 
ii dois tul 


rombos 


baixos, medianos e uma fila de granulações; segmentos dorsaes 


uma fila de granulações e um 


pequeno cone mediano ; placa 


dorsal irregularmente granulosa. Areas marginaes 


escudo dorsal com 


duas filas de granulações. Segmento estigmatico irregular mente granuloso 
segmentos ventraes livres com uma fila de granulações; ancas irregular 


mente g 


Palpo mais 


que o corpo 


femur de apice inerme. Tarsos I de 


seis segmentos : os outros com mais de seis. Colorido geral uniforme, va- 


riando do 


meimado até quasi 


Hab. : Pinheiro (Estado do Rio de Ja 
Typo: Em minha collecção. 




Gen. Gonyleptes Kirby, 1818 
Typo: G. hórridas Kirby 


99. * Gonyleptes acanthopus (Quoy & Gaimard). 

Phalangium acanthopus Quoy & Gaimard, 1824— Voyage de 

TUranie Zoologie, p. 546, pr. LXII, ff. 2e3. 

Delectus Anim., p. 203, pr. 


Eusarcus grandis Perty, 1832 

XL, f. 2. 

Gonyleptes hórridas Koch, 1839 

ff. 551-552. 

Gonyleptes hórridas (d) Gervais, 1844 

Apt., vol. III, p. 102. 


Die Arachn., vol. VII, p. 29 


In Walckenaer 
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Eusarcus grandis (?) Gervais, 1844 — Icl. ibid., p. 112. 

G. a. Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist.,vol. XI (4), p. 113. 
G. a. var. imbellicus Bertkau, 1880 — Verz. Bras. Ar., p. 97. 
G. a. Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdskr., p. 603. 

G. a. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 229, 

f. 95. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Museu Nacional : Joinville (Santa Catharina). 

Minha collecção : Petropolis (Rio de Janeiro). 

100. Gonyleptes armatus perty, 1832 — Del. Anim., p. 205, pr. 

XXXIX, f. 13. 

G. a. Gervais, 1844 — In Walckenaer Ins. Apt., vols. 111, p. 103. 
G. a. Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., vols. XI (4), 

p. 113 . ■ * 

G. a. Roewer 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p 240. 
Hab.: Amazonas. 


101. * Gonyleptes atrus sp. n. (Fig. 16). 


d" 


10 mm. 


Borda anterior do cephalotho 


apresentando em sua parte 


perior uma pequena elevação mediana com dois pequeninos cones proximos 


Comoro 


quasi a igual distancia da borda 



do cephalotl 


e do primeiro sulco transverso 


do escudo dorsal do abdômen, com dois tubérculos 


rombos 


no resto de sua extensão. 


Cephalothorax estreito, com dois tubérculos baixos 
atraz do comoro ocular, e irregularmente granuloso. 
Escudo dorsal com quatro sulcos, dos quaes os 
dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. 
Arcas I a III com grossas granulações irregular- 
mente esparsas, e 


um 


par 


rombos 


FIg. 16 — Gonyleptes Atrus. 


6 


mentos dorsaes 


baixos, em cada area ; area IV com uma fila de 
pequenos tubérculos pouco numerosos, bem como 

marírinaes do escudo abdominal 


Areas 


com tres filas de grânulos e pequenos tubérculos. Segmento estigmatico 
cada segmento ventral livre com uma fila de pequenos grânulos; placa 
dorsal e placa anal ventral finamente granulosas. Ancas granulosa: 


do ultimo par com apophy 


apical 


muito espessa 


nada para traz c para fóra, l/dida, com os dois ramos rombos; trochan- 
teres IV com pequenas apophyses lateraes; femures posteriores quasi 
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direitos com espinhos e apophyses irregularmente dispostos. Palpos me- 
nores que o corpo; o femur com um espinho apical interno. Tarsos I de 
6 segmentos; os outros de mais de seis. 

Colorido geral negro brunete, escudo dorsal com uma estreita linha 
marginal esbranquiçada ; cada segmento livre com uma estreita linha es- 
branquiçada. 

9 — 13 mm . 

Différe do macho pela ausência da apophyse apical das ancas IV, por 
ter os femures posteriores quasi inermes e por ter nos segmentos livres do 
abdômen largos anneis esbranquiçados apicaes. 

Hab. : Varias localidades de S. Paulo. 

Typo: No Museu Paulista. 

102. * Gonyleptes cervus Roewer, 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. 

Heft 4, p . 238, f . 99. 

Hab. : S. Paulo. 

Museu Paulista : Poço Grande (S. Paulo). 

Museu Nacional : Itatiaya (Rio de Janeiro) c Sylvestre e 

Realengo (Districto Federal). 

103. Gonyleptes curvipes Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 36, 

f. 555. 

G. c. Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdskr., p. 603. 

Gonyleptes horvidus Bertkau, 1880 — "V erz. Brasil. Ar., p. 100. 

G. c. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 231, 

f. 96 

Hab. : Rio de Janeiro e S. Paulo. 

I 

104. * Gonyleptes fragilis sp. n. 

9 — 10 mm. 

Borda anterior do escudo lisa com uma elevação dorsal mediana baixa. 
Comoro ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do cc- 
phalothorax que do primeiro sulco transversal do escudo doisal do abdômen, 
com dois espinhos altos, ponteagudos. Cephalothorax estreito, liso, provido 
apenas de dois tubérculos medianos baixos, situados atrás do comoro 
ocular. Áreas I e II do escudo abdominal com um par de tubérculos 
rombos, baixos e uma fila de granulações; area III com dois altos tu- 
bérculos e uma fila de granulações; Areas marginaes do escudo dorsal com 
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uma fila unica, marginal, de pequenos tubérculos. Area IV e segmentos 
dorsaes livres inermes, cada qual com uma fila de grossos grânulos. 

Colorido geral amarello-queimado, com as granulações mais claras; 
a borda apical dos segmentos livres com uma linha mais escura. Palpos 
mais curtos que o corpo; o femur com um espinho apical interno. Tarsos I 
de seis segmentos; os outros de mais de seis. 

Ilab. : Alto da Serra (S. Paulo). 

# JL-b ♦. » 

Typo: No Museu Paulista. 

105. * Gonyleptes morridus Kirby, 18Í8 — Trans. Linn. Soc. London, 
p. 452, pr. XXII, f. 16. 

G. h. Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., vol. XI (4), p. 112. 

G. h. Soerensen, 1884— Naturh. Tjdskr., p. 603. 

G. h. Soerensen, 1902 — Ergeb. Harnb. Magalh. Samm., vol. 

VII (5), p. 30. 

G- h. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 3, p. 227, 

p. 94. 

Ilab. : Rio de Janeiro. S. Paulo. Guyanna Franceza. 

Minha collecção : Petropolis e Mendes (Rio de Janeiro). 


106. 
cf 


Gonyleptes longicornis Mello-Leitão, 1922 (Fig. 17) 


10 mm. 


Borda anterior do o 
elevação dorsal. Comoro 


inteiramente lisa e sem nenhuma 

jal distancia da borda anterior 


& 



do cephalothorax e do primeiro 
verso do 
elevado e 


do abdominal dorsal, muito 


com dois 


spinhos pontea- 


8 


udos, proximos. Cephalothorax estreito, 
liso, apenas com dois tubérculos rombos, 
baixos, medianos, situados logo atrás do co- 
moro ocular. Escudo abdominal com quatro 
sulcos transversaes, dos quaes os dois 
primeiros unidos por um sulco longitudinal : 
areas I e II com dois tubérculos rombos, 
baixos e uma fila unica de pequenas granu- 
lações; area III com dois altos e fortes espi- 


duas filas de 


s 


Fig. 17 — Gonyleptes longicornis. 
Fig. 17a - Apophyse do trochanter. 


uma anterior e outra posterior junto aos 

sulcos transversaes III . e IV ; areas mar- 
ginaes com uma unica fila de pequenos tubérculos. Area IV e segmentos 


dorsaes 


qual com uma fila de 


grossas 


granulações; 
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placa anal dorsal finamente granulosa. Segmento çstigmatico e face vcntral 
das ancas muito granulosos. Segmentos ventracs livres com uma fila de 
pequenos grânulos em cada qual. Ancas posteriores granulosas, com a 
apophyse apical externa muito alongada, delgada, quasi transversa, curva, 
ponteaguda e sem nenhum ramo accessorio ; trochantcres com uma apo- 
physe dorsal pouco elevada, em bigorna; femures direitos, com pequenos 
espinhos seriados na face externa, dois fortes espinhos curvos no terço 
apical da face interna c um espinho dorsal no terço médio. Palpos mais 
curtos que o corpo; o femur com um espinho apical interno. Tarsos I de 6 

segmentos; os outros de mais de seis. 

Colorido geral uniforme, fulvo de mogno, com os tubérculos mais claros. 

' > „ * • * 

Hab. : Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo : No Museu Paulista. 

107.* Gonyleptes paucigranulatus sp. n. 


V — 12 mm. Borda anterior do cephalothorax lisa, com dois pequenos 
tubérculos medianos dorsacs. Cephalothorax estreito, liso, com dois peque- 
nos tubérculos atraz do comoro ocular. Comoro ocular mais proximo da 
borda anterior que do primeiro sulco, provido de dois pequenos tubérculos 
bem separados. Escudo dorsal com quatro sulcos transversos, os dois 
primeiros unidos por um sulco longitudinal. Areas I, II e III com um par 

de tubérculos baixos, rombos e de cada lado, em cada area, pioxima 

_ • 

dos tubérculos, uma grossa granulação. Area marginal com uma umea 
fila de granulações. Area IV e segmentos dorsacs livres com uma fila 
de grossas granulações. Placa anal lisa. Ancas posteriores granulosas, 
com uma apophyse apical recurva para cima e bifida. Femures direitos. 
Face ventral lisa. Tarsos anteriores de seis segmentos, os outros de mais 

de seis . 

Colorido geral bruneo-queimado uniforme. 

Hab.: Petropolis. Coll. Fr. Thomaz Borgmeyer. 

Typo: Em minha collecção N. 778. 


108. * Gonyleptes 


pectinatüs Koch, 1845 


Die Arachn., vol. XII, 


p. 22, f. 971. 


G. p. Buttler, 1873 — Anm.Mag. Nat. Hist., vol. XI (4), p. 113 
Cr. p. Rcewer, 1913- Arch. Naturg. Abt A. I Ieft 4, p. 235, f. 98 


Hab. : Bahia e Rio de Janeiro. 

Museu Paulista: Serra de Macahé (Rio de Janeiro). 
Museu Nacional : Itatiaya (Minas Geracs). 
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109. * Gonyleptes pustulatus Soerensen, 1884 — Naturh. Tijdskr., p. 603. 

G. p. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft, p. 237. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : S. Sebastião (S. Paulo). 

110. * Gonyleptes saprophilus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 18). 
d" — 8 mm. 

Borda do cephalothorax com seis pequenos espinhos, sendo dois em 
cada angulo lateral e dois medianos ; sem tubérculo dorsal. Cephalothorax es- 
treito, liso, com dois tubérculos bem nitidos, pouco atraz do comoro ocular. 

Comoro ocular oval transverso, mais proximo da 
borda anterior do cephalothorax que do primeiro 
sulco transversal do escudo abdominal pouco elevado 
e com dois pequenos espinhos proximos. Escudo 
dorsal com quatro sulcos transversaes, dos quaes 

os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. 

■ 

Areas I e II do escudo irregularmente granulosas, 
com grossas granulações esparsas, e com dois 
tubérculos medianos rombos, baixos. Area III com 
granulações semelhantes ás das duas primeiras, 
mas com dois altos tubérculos rombos medianos. 
Areas marginaes Iateraes com tres filas de gra- 
nulos e tubérculos. Area IV (marginal posterior 
do escudo) inerme, com duas filas tranversaes de 

pequeninos tubérculos. Segmentos dorsaes livres 
inermes, cada qual com uma fila de granulações ; placa anal dorsal irregu- 
larmente granulosa. Ancas posteriores granulosas, com a apophyse apical 
externa obliqua para traz, curta, romba e simples; trochanteres inermes ; 
femures direitos, com fortes espinhos irregularmente dispostos. Palpos mais 
curtos que o corpo, o femur com espinho apical interno. 

Ventre amarello-queimado, sendo o segmento estigmatico lavado 
do negro. Cephalothorax castanho-queimado, com uma grande mancha 
amarello-clara de cada lado do comoro ocular; areas I a IV do escudo ab- 
dominal de colorido igual ao do cephalothorax, com os altos tubérculos da 
area III amarello-olivaceos ; areas marginaes do escudo pardo-olivaceas, 
escuras, com as pontas dos tubérculos amarelladas. Palpos e pernas pardo- 

o ivaceos ; as pernas posteriores mais escuras, com a apophyse apical ex- 
terna da anca ennegrecida. 

Hab. : Itatiaya (Minas Geraes). 

Typo: No Museu Nacional. 

Coll. : Prof. Carlos Moreira, em páos podres. 



Fig. 18 — Gonyleptes saprophilus. 
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111. Gonyleptes vatius Bertkau, 1880 — Verz. Bras. Ar., p. 95, pr. II, 
f. 35. 


G. v. Roewer, 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. Meft 4, p. 233, 

f. 97. 

Hab. : S. João d’El-Rey (Minas Geraes) ou Therezopolis (Rio 

de Janeiro). 



MET AGON YLEPTOIDES g. 




Comoro ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do ce- 
phalothorax que do primeiro sulco do escudo dorsal, e provido de dois pe- 
quenos tubérculos. Cephalothorax estreito, de bordas parallelas; as do escudo 
abdominal regularmente curvas parafóraaté o nivel do sulco III, onde este é 


mais 


lepois estreitando-se e formando com a borda 


Escudo dorsal 


quatro 


dos quaes 


dois 


primeiros unidos por um sulco longitudinal, areas I e II inermes; área III 

com um par de tubérculos ou espinhos, area IV inerme. Segmentos dorsaes 

livres I, II e III com um tubérculo ou espinho mediano. Palpos mais curtos 

que o corpo; o femur armado de um espinho apical interno. Tarsos I de 

seis segmentos; os outros de mais de seis. Pernas robustas; ancas dos tres 

; as do ultimo par mais longas e mais 


primeiros pares 


parallelas 


robustas que as tres primeiras reunidas excedendo a borda 


cudo em toda 


extensão. Cheliceras fracas e normaes 


teral do es- 
dois sexos. 


Caracteres sexuaes secundários 
nas pernas posteriores 


sob a forma de apophyses e fortes espinhos 
Tarsos dos dois últimos pares de pernas sem 


com 


duas unhas simples não denteadas e com pseudon^chi 


112. * Metagonyleptoides anomalus sp. n. 

V — 12 mm. Borda anterior do cephalothorax com dois tubérculos 

medianos, proximos. Comoro ocular com dois pequeninos tubérculos pró- 
ximos. Cephalothorax liso. Areas do escudo dorsal lisas, I e II providas de 
dois pequenos tubérculos mamillares; III com dois tubéiculos altos. Bor 
das lateraes do escudo e area IV com uma lila de granulações. Segmentos 
dorsaes livres I a III com uma fila de tubérculos e uma apophyse mediana, 

romba. Placa anal inerme. Ancas posteriores granulosas. 

Colorido geral castanho-queimado; segmentos dorsaes li\res com faixas 

transversaes, negros . 

Hab. : Tijuca (Districto Federal). 

Coll. : Moraes Mello. 

Typo : Em minha collecção. N. 834, 

5231 


» 
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Gen. Acanthogonyleptes Mello-Leitão, 19*22 

Typo: A. pulcher sp. n. 

Comoro ocular oval transverso, proximo da borda anterior do cepha- 
lotliorax e com dois pequenos tubérculos. Ceplialothorax estreito, de 
bordas parallelas; as do escudo abdominal regularmente curvas para fóra, 
até o nivel do sulco III, onde o escudo é mais largo, depois estreitando-se, 
para terminar atráz em angulo recto. Escudo dorsal com quatro sulcos 
transversaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco longi- 
tudinal. Áreas I, II e III armadas de um par de tubérculos medianos. 
Area IV e segmentos dorsaes livres I e II inermes, sem tubérculos ou 
espinhos medianos, quando muito granulosos. Segmento dorsal livre III 
com um cone mediano (provavelmente mais desenvolvido na femea). 
Palpos mais curtos que o corpo; o femur armado de um espinho apical 
interno. Tarsos I de seis segmentos; os outros de mais de seis. Pernas 
robustas, ancas dos tres primeiros pares de pernas curtas e parallelas; 
as do ultimo par mais longas e mais robustas que as tres primeiras 
reunidas, e excedendo a borda lateral do escudo em toda sua extensão. 
Cheliceras fracas e normaes nos dois sexos. Caracteres sexuaes secun- 
dários sob a fórma de apophyses e fortes espinhos nas pernas posteriores, 
larsos dos dois últimos pares de pernas sem escópulas, com duas unhas 
simples, não denteadas e com pseudonychio. 

112. * Acanthogonyleptes pulcher Mello-Leitão, 1922 (Fig. 19). 

d* — 8 mm. 

Margem anterior do ceplialothorax com tres pequenos espinhos em 
cada angulo lateral, mas sem eminencia ou tubérculo dorsal. Comoro 
ocular oval transverso, bem mais proximo da margem anterior do cepha- 
lothorax que do primeiro sulco transverso do escudo abdominal, bastante 
elevado, com dois pequenos tubérculos proximos. Cephalothorax estreito, 
liso. Escudo dorsal do abdômen com quatro sulcos transversaes, dos 
quaes os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal ; areas I a III 
do escudo com um par de tubérculos baixos em cada qual, e que aug- 

mentam re S u tar mente da area I para a area III, e com granulações 
pouco abundantes, irregularmente esparsas; area IV (margem posterior 
do abdômen) e segmentos dorsaes livres I e II inermes, cada qual com 
uma fila transversal de pequeninos tubérculos; terceiro segmento dorsal 
livre com um pequeno cone mediano c uma fila transversal de gra- 
nulações, placa anal dorsal irregularmente granulosa. Areas marginaes 
do escudo dorsal com granulações muito abundantes e irregularmente 
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dispostas. Ancas posteriores granulosas, com a apophyse apical externa 
transversal, estreita, com um curto ramo inferior; trochanteres com 
uma apophyse basal externa, curva para a base 
e outra apical interna ; femures quasi direitos 
com uma apophyse dorsal, curva e bifida, no 
terço basal, e com fortes espinhos seriados na 
face externa. Palpos mais curtos que o corpo; 
o femur com um espinho apical interno. Tarsos I 
de seis segmentos; os outros de mais de seis. 

Ventre amarello-quoimado, de tons alaran- 
jados. Dorso castanho-queimado; cephalothorax 
ennegrecido, com duas grandes manchas brancas 
lateraes ; area I do escudo dorsal do abdômen 
com duas manchas brancas, nas quaes estão 

A 

postos os tubérculos medianos, que são negros; 
area II do escudo dorsal com duas pequenas Fjg 19— Acanthogonyieptes puicher. 
manchas brancas junto aos tubérculos medianos ; 19 

area III com duas grandes manchas brancas 

medianas, havendo no interior de cada mancha um dos tubérculos medianos, 
que são fulvo escuros, e uma pequena mancha circular negra. Gheliceras 
olivaceas; palpos amarello-sulfureos e pernas castanho-queimadas. 

Hab. : Ilha de S. Sebastião e Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 



Gen. Paragonyleptes Rcewer, 1913 



p. bicuspidcítus (Koch) 


113. * Paragonyleptes alticola 


Mello -Leitão, 1922— Ann. 


of Nat. Hist., ser. 9, vol. IX, p. 337. 

Hab.: Retiro de Itatiaya. 

Typo : No Museu Nacional. 

114. * Paragonyleptes anomalus Mello-Lcitao, 1922 (I ig- 




c? — 10 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com dois pequenos espinhos em 
cada angulo lateral, e uma elevação dorsal mediana com dois espinhos um 

pouco maiores. Cephalothorax estreito, liso, apenas com ois pe |ue 

tubérculos atrás do comoro ocular. Comoro ocular oval transverso, mais 
proximo da borda anterior do cephalothorax que 1 o primeno su c. ' 
versai do escudo abdominal dorsal, bem elevado, granuloso e com do.s 
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pequenos espinhos proximos. Escudo abdominal com quatro sulcos trans- 
versaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal; 
area I com um par de tubérculos muito baixos e algumas granulações 

esparsas; areas II e III armadas de um par de tu- 
bérculos baixos e com duas filas transversaes de 
pequenos grânulos, uma junto de cada qual dos 
sulcos transversaes que limitam estas areas ; areas 
marginaes lateraes com uma fila externa de pe- 
quenos tubérculos e outra, mais interna, de peque- 
ninos grânulos; area IV (margem posterior do 
escudo dorsal) e primeiro segmento dorsal livre 
inermes, com uma fila de grossas granulações em 
cada qual ; segundo segmento dorsal livre com um 

pequeno cone mediano e uma fila de granulações 
semelhantes ás do primeiro ; terceiro segmento 
dorsal livre com uma grande apophyse mediana, 

Fig. 29 — Paragonyleptes anomalus. „ . , ... ...... 

em lorma de grande cone obhquamente dirigido 

para trás e para cima, e irregularmente granuloso ; placa anal dorsal com 

uma apophyse mediana e duas filas de granulações. Segmento estigmatico 

liso; segmentos ventraes livres com uma fila de grânulos em cada qual; 

placa anal ventral com duas filas de granulações. Ancas posteriores pouco 

granulosas e com a apophyse apical externa pequena dirigida para trás; 

trochantcres com uma apophyse apical interna, curva para a base; femures 

curvos em S, com um espinho basal dorsal e tres fortes espinhos no terço 

apical interno. Palpos menores que o corpo; o fêmur com um espinho 

apical interno e de face ventral inerme. Tarsos I de seis segmentos, os outros 
de mais de seis. 

Todo o animal amarello-pallido ; cephalothorax levemente violáceo; no 
escudo abdominal dorsal um grande V arroxeado, de apicc situado no meio 
do primeiro segmento ventral livre, e pontas externas do V nas bordas 
lateraes do escudo dorsal, pouco atrás do sulco I. 

Ilab. : Ilha de S. Sebastião (S. Paulo). 

Typo : No Museu Paulista. 

115. * Paragonyleptes bicuspidatus (Koch). 

Gonyleptes bicuspidatus Koch, 1839 — Dic Araclin., vol. VII, 

p. 39, f. 556. 

Gonyleptes bicuspidatus Butler, 1873 — Ann. Mag. Nat. Hist., 

vol. XI (4), p. 114. 

Gonyleptes bicuspidatus Bertkau, 1880 — Verz. Brasil Ar., 

p. 98. 
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Gonyleptes bicuspidatus Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., 

p . 602. 

P. b , Roewer. 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 241, 

f. 100. 

Hab. : Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Minha collecção : Tijuca, Coll. Moraes Mello. 


116.* Paragonyleptes bimaculatus (Soerensen). 

Gonyleptes bimaculatus Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., 


p. 605 (9). 

P. b. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 
Hab. : Rrasil (sem determinação de localidade). 
Museu Nacional : Matto-Grosso. 



P 


243 


117. 


Paragonyleptes fulvigranolatus sp. n. (Fig. 


2 



d" 


10 mm 


Margem anterior do cephalothorax com tres espinhos proximos, em 
cada angulo lateral, e com dois pequenos concsinhos dorsaes, proximos 


1 


mcd 


Cephalothorax estreito, de bordas parallelas, irregularmente 


Co moro 


proximo da borda anterior do cephalothorax que 
do primeiro sulco transversal do escudo abdo- 
minal, bastante elevado e com dois altos espinhos 
proximos. Escudo dorsal com quatro sulcos 


dos quaes os dois primeiros 


por um 


longitudinal 


Areas I a III do 


cudo abdominal com dois tubérculos medianos 
rombos, baixos e irregularmente granulosas, 
area IV (margem posterior do escudo) inerme 
e com uma fila de granulações; areas marginaes 
lateraes irregularmente granulosas. Cada qual 


6 


1 a III com um 


uma fila de granulações, plac 


mediano c 

dorsal irreimln rmente granulosa. Segmento 


n 


o 



matico e face 


ve 


ntral 


das ancas muito gra- Fig ; 2I ; 


Paragonyleptes fulvigranutatus. 
— Apophyse dorsal do fêmur IV. 


nulosos; 


^mentos ventraes livres com 

O 


u m a 


fila 


de grânulos; placa anal vential com r i anulo 


esparsos 


Ancas 


posteriores granulosas, com longa 


pophv 


picai externa, levemente 


obliqua paa.tai.o.doponU «m— - "'7" 

. / / oeninhns- femures direitos com uma apopliys 

trochantercs com pequenos espmnos , 
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incudi forme basal dorsal, com espinhos seriados dos dois lados, sendo os 
do terço apical muito maiores. 

Face ventral amarello-queimada, com as granulações das ancas pos- 
teriores e do segmento estigmatico fulvo-escuras. Dorso amarello-queimado, 
com as granulações e tubérculos do escudo abdominal fulvo-escuras ; 
borda externada area marginal lateral do escudo fulva. Cheliceras, palpos 
e pernas amarello-queimados uniformes. 

Ilab. : Alto da Serra. 
r r Typo: No Museu Paulista. 

118. * Paragonyleptes triacanthus Mello-Leitão, 1922 (Fig. 22). 

HL 

'b — 8 mm.. 

• Margem anterior do cephalothorax com tres pequenos espinhos niti- 
damente separados em cada angulo lateral e com uma elevação mediana 
dorsal em tridente. Cornoro ocular oval transverso quasi a igual distancia 

da borda anterior do cephalothorax e do pri- 
meiro sulco transversal do escudo dorsal do 
abdômen, pouco elevado, com dois conesinhos 
junto aos olhos. Escudo abdominal dorsal com 
quatro sulcos transversacs, dos quaes os dois 
primeiros unidos por um sulco mediano. Cepha- 
lothorax estreito, de bordas lateraes quasi paral- 
lelas, liso. Areas I e II com dois pequenos 
tubérculos medianos baixos e irregularmente 
„ ™ „ granulosas ; area III com dois cones altos, 

Fig. 22 - Paragonyleptes triacanthus. J 

Fig. 22 a- Apophyse dorsai do femur iv. rombudos c irregularmente granulosa; areas 

marginaes do escudo com uma unica fila de 
pequenos tubérculos. Area IV (margem posterior do abdômen) e primeiro 
segmento dorsal livre inermes, cada qual com uma fila de pequeninos 
tubérculos ; segmentos dorsaes livres II c III com um pequeno cone mediano 
e uma fila de granulações. Segmento estigmatico com grânulos esparsos ; 
cada segmento ventral livre com uma fila de. grânulos. Ancas posteriores 
muito granulosas, com a apophyse apical externa longa, transversal, 
curva para trás no ápice e com um pequeno ramo posterior; trochan- 

teies com uma pequena apophyse apical interna ; femures pouco curvos, 
com uma forte apophyse incudiforme basal dorsal, com uma crista e 
com espinhos seriados na face externa e longos espinhos curvos na 
interna. 1 aipos mais curtos que o corpo ; femur de face inferior inerme 

e com um espinho apical interno. Tarsos I de seis segmentos; os outros 
de mais de seis. 
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Ventre amarello pardacento, irregularmente manchado de pardo-oliva 
nas ancas; granulações da lace vcntral fusca. Cephalothorax amarello-quci- 
mado, com uma grande mancha mediana, côr de mogno ; o resto do dorso 
olivaceo, com pequenas manchas fuscas irregulares em torno das granu- 
lações. Cheliceras fuscas ; palpos e pernas anteriores lavados de negro ; as 
outras pernas castanho-queimadas ; apophyse apical externa das ancas 

IV negra. 

Hab. : Poço Grande (S. Paulo), 

Typo : No Museu Paulista, 

D* 

m 

Gen. Sadocus Scerensen, 1880 
Typo: S. polyacanthus (Gervais) 

119. * Sadocus bufo sp. n. (Fig. 23). 

V — 11 mm . 

Margem anterior do cephalothorax com dois tubérculos rombos em 
cada angulo lateral c com dois tubérculos medianos dorsaes, pioximos. 
Cephalothorax estreito, muito granuloso. Comoro ocular oval transverso, 
a igual distancia da margem anterior do cephalo- 
thorax e do primeiro sulco transversal do escudo 
abdominal, pouco elevado, muito granuloso. 

Escudo abdominal com quatro sulcos transver- 
saes, dos quaes os dois primeiros unidos por 
um sulco longitudinal. Arcas I e II do escudo 
irregularmente granulosas, e com um pui de 
tubérculos medianos rombos, baixos; arca 111 com 
dois altos espinhos medianos e irregularmente 
granulosa; areas marginaes do escudo com 
pequenos tubérculos irregularmente dispostos e 

muito abundantes ; area IV (margem pôster ioi do 

escudo) e primeiro segmento dorsal livre com 

dois tubérculos baixos medianos e duas íilas 
transversaes de granulações; segmentos dorsaes livres II e III com 

um cone mediano e duas íilas de granulações, placa ana or*a irre 0 u 
larmente granulosa. Segmento estigmatico liso , cada segmento ventra 

livre com uma fila de granulações. 

Ventre pardo-queimado ; dorso castanho-queimado escuro ; cepha o. 
tliorax quasi negro ; as duas granulações dos ângulos ateraes do cc- 
phalothorax, as do comoro ocular e as da parte an tenor das areas mar- 
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Fig. 23 — Sadocus bufo 
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ginaes lateracs do escudo amarellas ; cheliceras, palpos e os dois primeiros 
pares de pernas olivaceos. 

d* — 16 mm. 

Differe da femea por ter na area III do escudo abdominal dorsal, em 
vez de altos espinhos, dois grossos tubérculos pouco elevados e muito gra- 
nulosos. Ancas IV com uma grossa apopliyse apical externa simples, di- 
rigida obliquamente para trás, curva ; trochanteres com grânulos e pequenos 
ospinhos dorsaes, uma apophyse externa, curva para a base, e outra apical 
externa; femures posteriores curvos, com uma grande apophyse basal dorsal 
simples, curva, muito granulosa ; face interna com espinhos irregulares, 
alguns bífidos. 

Ilab.: Petropolis (Rio de Janeiro) e Poço Grande (S. Paulo). 

Typos: A femea (colhida cm Petropolis por Alt.ino de Azevedo 

Sodré) em minha collecçào; o macho (de Poço Grande) no Museu 
Paulista. 


120. * Sadocüs c.ummxENsis Mello* Leitão, 1920, 

? — 11 mm. 

Cephalothorax estreito ; o tubérculo ocular mais proximo da margem 
que do primeiro sulco, alto, com dois espinhos divergentes. Escudo abdo- 
minal com 4 sulcos transversaes, I e II unidos por um sulco mediano ; areas 
I e II com *2 pequenos tubérculos medianos; III com 2 fortes espinhos pon- 
teagudos, erectos. Area IV inerme. Area marginal do escudo com duas 
filas de tubérculos, havendo um tubérculo marginal maior pouco atrás do 
terceiro sulco transversal. Escudo regularmente arredondado adiante, até o 
nivel do terceiro sulco, onde de novo se estreita, sendo os ângulos poste- 
riores um pouco salientes; area I a III muito granulosas; area IV com 
duas filas de granulações. Segmentos dorsaes livres I a III com um par de 
tubérculos medianos baixos em I, mais elevados e sub-espiniformes em II e 
III ; cm II ha um outro tubérculo impar, mediano, mais baixo, Além dos 
tubérculos ha uma íila de granulações; area anal granulosa. Segmentos 
ventraes livres com uma fila de grânulos ; segmento estigmatico muito gra- 
nuloso. Palpos mais curtos que o corpo, de trochanter com um espinho 
apical interior, temur com um espinho apical interno e tres espinhos infe- 
riores; patella com um espinho fraco de cada lado; tibia com quatro es- 
pinhos de cada lado (I e III mais fortes). Pernas de ancas granulosas; as 
posteriores com um forte espinho apical externo; trochanter com espinhos 
curtos, femures quasi direitos; patellas e tibias muito espinhosas. Tarsos 
I de seis segmentos; II a IV de mais de seis. Colorido geral castanliQ 


MELLO-LEITAO 


OPILIONES LANIATORES DO BRASIL 


153 


ne^ro, as pernas mais claras; no segmento 


estigmatico e nos 


segmentos 


s do abdômen uma faixa apical cl 
Hab . : Joinville (Santa Catharina) 


Gen. Gonyleptoides RoewER, 1913 
Typo: G. acanthoscelis (Bertkau) 


121. * Gonyleptoides acanthoscelis (Bertk). 

Ancistrotus acanthoscelis Bertkau, 1880 


Ueb. Brasil. Ar., 


p. 103, pr. II, ff. 37 e 38 


G. a. Roewer, 1913 


Arcli. Naturg. Abt. A. Hcft 4, p. 253, f. 103 


Hab.: Rio de Janeiro. 


122. * Gonyleptoides Moreirae Mello-Leitão, 1922 (Fig. 2i). 


cf 


7 mm. 


Margem anterior do cephalothor 
dianos dorsaes. Comoro 


com dois pequenos cones me- 
;o, mais proximo da margem 


phalothorax que (lo primeiro sulco transverso do escudo abdo 

minai, muito elevado e com dois espinhos 
proximos. Cephalothorax estreito com uma fila 
de grânulos em torno do comoro 


Es 


cudo abdominal dorsal com cinco sulcos trans- 


versaes, dos quaes 


dois primeiros unidos 


por um sulco longitudinal. Arcas 1 a 111 do 
escudo dorsal irregularmente granulosas c com 
dois tubérculos medianos rombos, baixos , arcas 
marginaes do escudo 


irregularmente granu- 


losas; area IV (margem posterior do escudo 

dorsal) e 

cada qual com uma 
Segmento estigmatico liso; ancas grânulos 


segmentos dorsaes livres inermes 

fila de granulações. 


D 


Ancas posteriores 
apical externa longa, muito 
ponta e com um pequeno 


com a apophyse 
obliqua 



Fig . 24 - Gonyleptoides moreirae 


ramo sub-apical ; Fig . 24 a - Apophyse dorsal do femur IV. 


trochantcres com um espmuwwv/.— *, „ ,in annnlivsc 

direitos, com uma apophyse basal dorsal, scmc ian e ^ p u flo com _ 


com um 


fe mures 


das anca: 
pri mento 


e 


com ei u atro fortes espinhos na face 


po, fem 


sem 


pinho 


picai 


Palpos do com 

Todos os 


de mais de seis segmentos 
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Colorido geral amarello-queimado uniforme, com as granulações do 

escudo dorsal castanho-queimadas. 

Hab. : Retiro do Itatiaya, a 2.200 metros de altitude. 

Typo: No Museu Nacional. 

Coll. : Prof. Carlos Moreira, a quem dedico a especie. 

Gen. Opisthoplites Soerensen, 1884 

Typo: O. ypsilon Soerensen 


123. * Opisthoplites ypsilon Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 615. 

O. y. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 256. 
Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional: Itatiaya (Rio de Janeiro). 

Gen. Goniosoma Perty, 1832 

-> 

Typo: G. variam Perty 

121. Goniosoma lepidum Gervais, 1844 — ln Walckenaer, Ins. Apt., 

Vol. III, p. 109. 

G. I. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 233. 

G. I. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 263. 
Hab. : Rio de Janeiro. 

125. Goniosoma varium Perty, 1832 — Del. Anim., p. 308, p. x 4, f. 4. 

Goniosoma spinipes Gray, 1833 — In Griffith Animal Kingdom, 

vol. XIII, p. 20, f. 1. 

G. v. Koch , 1839 — Die Araclin., vol. VII, p. 52, ff. 562 e 

563. 

G. v. Gervais. 1844 — Ins. Apt., vol. III, p. 107. 

G. v. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 228. 

G. v. Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 613. 

G. v. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 258, 

f. 104. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

126. Goniosoma vatrax C. Koch, 1848 — Die Arachn., vol. XII, 
p. 21, f. 970. 

f 

G. v. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 233. 

G. v. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 262, 

f. 106. 

- • w . 

Hab. . Brasil (sem determinação de localidade). 
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127. * Goniosoma venustum C. Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 
p. 64, f. 567. 

G. v. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 233. 

G. v. Roewer, 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 260, 

f. 105. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 

Gen. Progoniosoma Rcbwer, 1913 

Typo : P. dentipes ( Koch ) 

128. Progoniosoma badium ( Koch). 

Goniosoma badium Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 65, 

f. 568. 

Goniosoma badium Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Bel- 
gique, p. 233. 

P. b. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 269, 

f. 108. 

Hab.: Brasil (sem determinação de localidade). 

* 

129. Progoniosoma calcar Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. 

Heft 4, p. 272, f. 109. 

Hab.: S. Paulo. 

130. * Progoniosoma cruciferum sp. n. 

9 — 12 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa. Comoro ocular quasi a igual dis- 
tancia da borda anterior do cephalothorax e do primeiro sulco transversal 
do escudo dorsal, armado de dois altissimos espinhos divergentes. Cepha- 
lothorax liso. Escudo abdominal alargando-se gradualmente ate o nivel da 
area III, depois estreitando-se muito pouco. Area I do escudo abdominal com 
dois tubérculos baixos e algumas pequenas granulações esparsas, dividida 
ao meio por largo sulco longitudinal, que une os sulcos transversaes I e II. 
Area II inerme, com uma fila de granulações ; area III com dois altos esr- 
pinhos. Area marginal posterior e segmentos dorsaes li\ies I a III com uma 
fila de granulações ; margens lateraes do escudo dorsal com duas filas de 
grânulos. Ancas posteriores granulosas, com duas apophyses apicaes diver- 
gentes, iguaes ; ancas das pernas anteriores com uma fila de tubérculos na 
face inferior ; as das pernas II e III quasi lisas ; femures diversos, granu- 
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losos, os posteriores mais espessos e mais longos. Palpos levemente maiores 
do que o corpo : as ancas com um espinho inferior; os femures com trcs 
espinhos na face inferior e um apical interno; as patellas com um 
espinho interno ; as tibias com quatro espinhos internos (dois maiores e dois 
menores) e cinco externos ; tarso com tres espinhos internos e tres ex- 
ternos. Todos os tarsos das pernas de mais de seis segmentos. 

Face ventral amarello-queimada, com os estigmas castanho-escuros, 
orlados de branco ; pernas castanho-queimadas, irregularmente manchadas. 
Todo escudo dorsal castanho-queimado, com uma grande cruz de Malta em 
branco: o ramo longitudinal dessa cruz extende-se da borda posterior ao co- 
moro ocular, quasi da mesma largura cm toda extensão emquanto o ramo 
transversal, bem mais dilatado junto ás bordas lateraes do escudo, occupa 
toda area II e ângulos postero-ex ternos da area I. Espinhos do comoro 
ocular amarello-citrinos e espinhos da area III quasi negros, de pontas 
levemente mais claras. 

Hab.: Corcovado (Districto Federal). 

Coll.: Eduardo de Moraes Mello. 

Typo: Em minha collecção. N. 779. 

* 

131 . Progoniosoma dentipes ( Koch ). 

Goniosoma dentipes Koch,. 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 58, f. 565. 

Goniosoma grossum Koch, 1839 — Id. ibid., p. 62, f. 566. 

Goniosoma dentipes Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 

p. 228. 

Goniosoma grossum Simon, 1879 — Id. ibid., p. 233. 

P. d. Roewer, 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. Ileft 4, p. 204, 

f. 107. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

132. * Progoniosoma macracanthum Mello-Leitão, 1922 (Fig. 25). 

d' — 13 mm. 

Borda anterior do cephalothorax inteiramente lisa, sem espinhos mar-' 
ginaes ou elevações dorsaes . 

Comoro ocular oval transverso, muito estreito, bem mais proximo da 
margem anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso do 
escudo dorsal, com dois pequenos espinhos bem separados, junto aos olhos. 
Cephalothorax estreito, inteiramente liso. Escudo dorsal com quatro sulcos 
transversae^, os dois primeiros unidos por uma larga depressão mediana. 
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Areas I e II do escudo abdominal inermes e lisas, sem grânulos ou tubérculos ; 
area III com dois tubérculos rombos medianos, lisa no resto de sua extensão. 

Areas marginaes com uma fila unicade pequenos tubérculos. Area IV 
(margem posterior do escudo dorsal) e segmentos dorsaes livres inermes, 
cada qual com uma fila transversal de pequenos 
tubérculos; placa anal dorsal irregularmente 
granulosa. Segmento estigmatico liso; ancas 
granulosas. 

Ancas posteriores de dorso livre, com a apo- 
physe apical externa curta, espessa, curva para 
a base do segmento e a apophyse apical interna 
longa, estreita, ponteaguda, mais de quatro vezes 
mais longa que a externa, quasi do mesmo 
comprimento do corpo ; troclianteres com uma 
apophyse mediana externa, curva para a base; 
femures curvos, granulosos, com um espinho 

apical. 

Ventre amarello-queimado-escuro, com uma Ffg ^ Progoniosoma macracanthum . 

orla branca em torno dos estigmas. Dorso 

amarello-queimado-escuro, manchado de castanho-queimado, sendo o 
cephalothorax pardo-queimado. Pernas castanho-queimadas, de tarsos 

amarello-queimados . 

Hab. : S. Paulo. 

Typo: No Museu Paulista. 



133. Puogoniosoma modestum (Perty). 

Goniosoma modestum Perty, 1832 


Del. Anim., p. 202 


Goniosoma modestum 


1839 _ Die Araclin 


VII 


p.lll,f. 592 


G 


Apt 


modestum Gervais, 184 

oh III, p. 108. 

modestum Simon, 1879 


In Walckenacr, Ins. 


Ann. Soc. entom. Bel- 


P 


gique, p. 233 
Rcewer, 1913 


Arch. Naturg. Abt. A. Ilcít 4, p 


275 


Brasil (sem determinação de localidade) 


134. Puogoniosoma patruele (Perty). 

Goniosoma patruele Perty, 183- 

Goniosoma junce um Perty, 183- 
Goniosoma patruele , Koch, 1839 

f. 593. 


Del. Anim., p. 202. 

Id. Ibid., p. 202. 

Die Araclin., vol. VII, p. 122, 
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Goniosoma patruele Gervais, 1844 — In Walckenaer, Ins. Apt., 

vol. III, p. 108. 

Goniosoma junceum Gervais, 1844 — Id . ibid . , p . 108 . 

Goniosoma patruele Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Bel- 

gique, p. 233. 

P.p. Roewer, 1913— Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 266. 
Ilab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

135. Progoniosoma roridum (Perty). 

Goniosoma roridum Perty, 1832 — Del. Anim., p. 202. 

Goniosoma roridum Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 124, f. 594. 

Goniosoma roridum Gervais, 1844 — In Walckenaer, Ins. 

Apt., vol. III, p. 108. 

Goniosoma roridum Simon, 1879— Ann. Soc. entom. Bel- 

gique, p. 233. 

P. r. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 271. 
Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Poço Grande (S . Paulo). 

136. Progoniosoma versicolor (Perty). 

Goniosoma versicolor Perty, 1832— Del . Anim . , p. 202. 

Goniosoma versicolor Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p . 57, f . 564 . 

Goniosoma versicolor Gervais, 1844 — In Walckenaer, Ins. 

Apt., vol. III, p. 109. 

Goniosoma versicolor Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. 
Belgique, p. 227. 

Goniosoma versicolor Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., 

p. 612. 

P. v. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 274. 
Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Gkn. Acatisoma RoewER, 1913 
Typo: A. acutangulum (Sim . ) 

137. Acutisoma acutangulum (Simon). 

Goniosoma acutangulum Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. 

Belgique, p. 230. 

A. a. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 227, 

f. 110. ' 

Hab.: RioCapivary. 
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138. * Acutisoma inscriptum Mcllo-Leitão, 192*2 (Fig. 26). 

cf — 10 mm. 


Borda anterior do ceplialothorax lisa, sem espinhos ou elevações. 
Comoro ocular muito estreito, oval transverso, com dois altos espi- 
nhos bem separados, mais proximo da borda anterior do ceplialothorax 
que do primeiro sulco transversal do escudo dorsal. Ceplialothorax 
estreito, liso. Escudo abdominal com quatro 
sulcos transversaes, dos quaes os dois pri- 
meiros unidos por um duplo sulco longitudinal 
mediano. Area I do escudo dorsal com um 
par de pequenos tubérculos quasi obsoletos c 
lisa inteiramente no resto de sua extensão; 
area II inerme e lisa, sem espinhos, tubérculos 

ilações; area III lisa e com dois 
altos espinhos medianos : area IV (margem 
posterior do abdômen) e cada qual dos trcs seg- 
mentos dorsaes livres com uma fila de gra- 


ou 


gran 



Fig. 26 — Acutisoma Inscriptum. 


sem espinhos ou tubérculos medianos, mas com um cone dirigido 


para fora e para 
lisa. 


em 


dorsal 


Areas marginaes do escudo dorsal com uma fila de grânulos mar- 
ginaes. Segmento estigmatico liso; ancas posteriores lisas; ancas I a 


III com uma 


fila de granulações. 


Pernas 


fe m u res 


todos 


tarsos com mais de seis segmentos. Palpos um pouco mais longos que 1 o 


corpo; o femur com seis espi 


maiores e tres menores) na face 


ventral e com dois fortes espinhos apicaes internos, dos quaes o distai 


menor. 


Ventre amarcllo-queimado uniforme, com uma orla prateada em tomo 

dos estigmas. 

Dorso amarello-olivaceo ; borda anterior do ceplialothorax esverdeada, 
com uma faixa longitudinal mediana prateada; ceplialothorax lavado de 
fusco dos lados, com um V branco mediano, de ramos terminando junto 
aos espinhos do comoro ocular e vertice posterior; espinhos do comoro 
ocular amarello-sulfureos. Sulcos do escudo abdominal brancos, de cada 
lado do ceplialothorax ha uma fila de manchas brancas; areas marginaes 
do escudo dorsal com uma estreita taixa branca longitudinal, que se 
alarga para traz, e situada junto dos sulcos lateraes do escudo, area IV 
com uma estreita linha branca transversal; segmentos dorsaes livres 
I e II com uma pequena mancha branca de cada lado. Pernas posteriores 

com os femures castanho-queimados e os segmentos restantes esver- 
deados; femures I a III verde-esmeraldinos, bem como as cheliceras; 
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palpos com os trochanteres amarello-sulfureos e os outros segmentos 
verdes. 

Hab. : Ilha S. Sebastião (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

139. * Acutisoma longipes Roewer, 1913 — Ardi. Naturg. Abt. A. 

Heft 4, p . 280, f. 112. sá 

ni 

Hab. : S. Paulo. 

Museu Paulista : Franca (S. Paulo). 

140. * Acutisoma monticola Mello-Leitão, 1922 (Fig. 27). 

V — 10 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa, apenas com uma pequena ele- 
vação romba mediana. Comoro ocular estreito, oval transverso, mais pro* 
ximo da borda anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso 
do escudo dorsal do abdômen, com dois altos espinhos proximos. Cephalo- 

‘tliorax estreito, granuloso. Escudo dorsal com 
quatro sulcos transversaes, dos quacs os dois 
primeiros unidos por dois sulcos longitudinaes di- 
vergentes. Area I com dois tubérculos medianos 
pequenos e algumas grossas granulações esparsas; 
area II inerme, sem espinhos ou tubérculos, apenas 
com algumas granulações esparsas; area III com 
dois altos cones medianos e poucas granulações ; 
area IV (borda posterior do escudo) e cada qual 
dos tres segmentos dorsaes livres com uma fila 

de grânulos, sem tubérculos ou espinhos medianos, 
mas providos, em cada angulo postero-lateral, de um cone dirigido para 

traze para fora ; placa anal dorsal inerme, com duas filas de grânulos. Areas 

marginaes do escudo com duas filas de granulações. Segmento estigmatico 

liso; segmentos ventraes livres com uma fila de grânulos ; ancas I a III 

com uma fila de pequenos tubérculos, as posteriores muito granulosas. 

Femures muito longos, direitos; tarsos todos de mais de seis segmentos. 

Palpos do comprimento do corpo; femur com cinco espinhos na face 
ventral e um forte espinho apical interno. 

Ventre castanho-queimado; os tubérculos das ancas amarello-quei- 
mados . Pernas, cheliceras e palpos castanho-queimados, escuros, sendo os 
pa pos muito manchados de amarello-oliva. Cephalothorax castanho -negro 
com uma faixa branca mediana atraz do comoro ocular, o qual é castanho 
queimado claro, dos lados do cephalothorax ha uma fila de pequenas 
maneias pi ateadas. No meio do escudo dorsal do abdomem ha uma faixa 



Fíg 27 — Acutisoma monticola. 
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s 


branca, interrompida, que se bifurca atraz dos espinhos da 


III, c apresenta 


pequeno ramo transversal ao nivel desses mesmos 


pinhos ; os sulcos II e III são brancos. As 
densamente manchadas de branco; o res 


reas marginaes lateraes são 
do escudo é castanho-negro, 


com a parte média amarelio-queimada, irregular mente manchada 

Hab. : Campos do Jordão (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

141. * Acutisoma proximum Mcllo-Leitão, 192*2 (Fig. 28). 


o* 


12 mm. 


Borda anterior do cephalothorax lisa, sem tubérculos ou espinhos. Co- 


moro 


mais proximo 


da borda 


do 


cephalothorax que do primeiro sulco 
transversal do escudo abdominal, 
com dois pequenos tubérculos junto 
aos olhos. Cephalothorax estreito, 
granuloso. Escudo abdominal dorsal 
com quatro sulcos transvcrsaes, dos 
quaes os dois primeiros unidos por 
dois sulcos longitudinaes diver 


D 


O 


Areas I e II inermes, com granu- 


lações esparsas; area III com dois 
altos espinhos medianos e granu- 
lações esparsas, pouco abundantes. 
Areas marginaes do escudo com 
uma fila externa de pequenos tubér- 
culos e outra, mais interna, de pe- 


quenos grânulos 


area IV (borda 


posterior do abdómen) com uma tila 
de grânulos, inerme, sem espinhos 
ou tubérculos, apenas com os ân- 
gulos lateraes levemente salientes. 


o 


r 


Segmentos dorsaes livres I a III 
com uma fila de ^ 

postero-externos prolongados cm 

fórtes cones oblíquos para fóra e para 
traz; placa anal dorsal inerme e 
irregularmente granulosa. Segmento 

matico liso; ancas I a III com 



Fig. 28 — Acutisoma proximum. 


V^OLI^LIÍCALÍOVJ 1 lOU J CA l a . . 

uma fila de grânulos. Palpos do comprimento to coi po 


femur com 


espinhos grandes e quatro menores na 


face ventral c com dois fortes 


*>i 


5231 


% 
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espinhos apicaes internos. Pernas muito longas, de femures direitos, os 
femures posteriores com uma fila interna de fortes espinhos seriados; ancas 
posteriores com a apophyse externa longa, estreita, quasi transversal, 
com um pequeno ramo posterior, e a apophyse interna pequena, for- 
mando um cone semelhante ao dos segmentos dorsaes livres; trochanteres 
com uma apophyse mediana externa, curva para a base, e uma apophyse 
apical dorsal, mais longa, curva para dentro e para traz. Tarsos todos 
de mais de seis segmentos. 

Ventre amarello-queimado uniforme. Dorso amarello-oliva sujo, sendo 
a borda anterior do cephalothorax esverdeada; cephalothorax lavado 
de lusco; tubérculos do comoro ocular amarello-sulfureos ; atraz do comoro 
ocular ha, no cephalothorax, um largo V branco. Sulcos do escudo abdo- 
minal brancos; escudo com uma faixa longitudinal mediana branca; 
orlando essas diversas linhas brancas ha duplas linhas castanho-escuras. 
Base dos femures posteriores ennegrecida, com uma pequena mancha 
branca; o resto dos femures e os demais segmentos castanho-queimados; 
pernas dos tres primeiros pares castanho-queimados, uniformes. Palpos 
verdes esmeraldinos, ascheliceras de um verde mais claro. 

Hab.: Alto da Serra (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 


SUBFAM. MITOBATINAE 


Gen. Mitobates Sundeyall, 1833 

Typo: M. conspersus (Perty) 

142. * Mitobates conspersus (Perty). 

Goniosoma conspersus Perty, 1832 — Del. Animal., p. 202 

Comp. Arachn. 


1837 


1839 


Mitobates triangularis Sundevall, 1833 
Dolichoscelis haworlhii Hope 

London, p. 397. 

Ancistrotus conspers 

p. 50, f. 561. 

Goniosoma conspersus Gervais, 184 : 

Apt., vol. III, p. 108. 

Mitobates triangularis Gervais, 1844 
Dolichoscelis haworlhii Gervais. 1844 


Trans. I 


Soc 


Die Arachn 


VII 


In Walkenaer, Ins 


'!/. c. Simon, 1879 
M. c. Roewer, 1913 


Id. ibd., p. 108. 
Id. ibid., p. 113 


Ann. Soc. entom. Belgique, p. 234. 
Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 383, f. 113 


Hab. . S. Paulo e Rio de Janeiro 
Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo) 
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143. *Mitobates stygnoides sp. n. 

d 6 mm. 9 — 6 mm. Pernas posteriores do macho (sem as ancas) 


162 mm 


Margem anterior do cephalothorax lisa, com uma pequenina emi- 
nência mediana entre as cheliceras. Comoro ocular mais proximo da borda 
anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso, com dois altos 
espinhos proximos. Cephalothorax, escassamente granuloso, relativamente 
largo, de modo que o escudo abdominal ao nivel da area III, é pouco mais 
amplo, dando ao corpo do animal aspecto semelhante ao que têm as es- 
peciesde Stygninae. Area I com um grupo de granulações de cada lado 
do sulco mediano longitudinal e mais uma 1 


de 


o 


que acom 


panham as mar 


anterior e 


dessa area, junto aos sulcos 


I e II ; area II muito granulosa; area III armada de dois 
espinhos com um pequeno grupo mediano de granulações e mais cinco 


o 


esparsas ; de um e outro lado 

fazendo pensar em 


dessa 


ha um pequeno 
para as Bourguyinae. 


Area IV (marginal posterior) e segmentos dorsaes livres com uma fda de 
granulações. Margens lateraes do escudo dorsal com uma lila de gi anu- 
lações. Ancas posteriores com pequeninas granulações esparsas. Cace 
ventral quasi lisa. Pernas longas e delgadas, sendo os fe mures posteriores 
do macho excessivamente allongados, direitos, sem apophyses ou es- 


pinhos. P aipos do comprimento do corpo, de femures 


um espinho 


e 


face ventral inerme. Iodos os tarsos de mais de 


apical interno 
segmentos . ' • 

Face ventral amarello-queimada, uniforme. Dorso castanho-escuro, o 
cephalothorax malhado de amarello-queimado. Granulações e espinhos do 
comoro ocular amarello-sulfureos ; espinhos da area III um pouco mais 
escuros. Pernas de femures amarello-queimadas escurecendo paia os 


ápices ; os outros segmentos 


Hab.: Tijuca (R 


de Janeiro) 


Coll . : Eduardo de Moraes Mello 


Typo 


Em minha collecçào. N. 772 (9) e 831 


Gek. Promitobates RoewER, 1913 




Typo: P. hexacanthus Koch 


144. Promitobates hexacanthus (Koch). 

Ancistrolus hexacanthus Koch. D. 839 

vol. VIII, p. 48, f. 560. 


Die Arachn., 
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Goniosoma hexacanthus Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Bel- 

gique, p. 233. 

P. h. Roewer, 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 286, 

f. 114. 

Hab. : Amazonas. 


Gen. Metamitobates Rgewer, 1913 
Typo: M. Genusulfureus Roewer 

145. Metamitobates genusulfureus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 
Abt. A. Heft 4, p. 288. 

• | « ► • j mm ímá ^ I - . g| •* 

Hab. : Bahia. 

Gen. Neomitobates Rcewer, 1913 

bÊÊÉâ mm ^ f** ^ ' > fl ^ ' m 1 * 

Typo: N. gracilipes Roewer 

146. Neomitobates cancellatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft 4, p. 291, f. 116. 

Hab. : S. Paulo. 


147. Neomitobates gracilipes Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. 
Heft 4, p. 290, f. 115. 

Hab. : S. Paulo. 


148. 


Neomitobates ornatus Mello-Leitão (Fig. 29). 


v • 

i 


& 


6 mm. 


Borda anterior do cephalotho 


moro 


ix lisa, sem espinhos ou tubérculos. Co 
proximo da borda anterior do cephalo- 



primeiro 


sulco transversal do escudo 
com dois altos espinhos pro- 


dos lados 


com 


thorax que do 
abdominal, granuloso 
ximos. Cephalothorax 
area granulosa mediana, que 
primeiro sulco transversal do escudo dorsal 

- 

quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois primeiros 
unidos por um sulco longitudinal. Area I com um espaço 


comoro 


com 


uma 


or- 


Fig. 29 — Neomitobates 

natus. SU1CU 11,0 

Fig. 29 a - Apophyse apical granulosa 
externa da anca IV. ° 

elevados t 


mediano, trapezoide, muito granuloso e mais 
transversal de pequenos grânulos acompanhando 


fila 


o 


granuloso, havendo ainda uma fila de 


sto liso; area II abundante e irregularmente 
area III com um par de espinhos muito 
com o espaço entre esses espinhos muito 


pequenos 


acompanha 


que acompanha o sulco IV, o resto da area liso : area IV 
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i o r; 


com dois cones medianos pouco elevados e uma fila transversal de pequenos 
grânulos, areas marginaes do escudo com 2 filas de granulações. Segmentos 
dorsaes livres I a III inermes, cada qual com uma fila de grânulos, placa 
anal dorsal inerme, irregularmente granulosa. Apophyse externa das 
ancas posteriores muito curva, com um pequeno ramo inferior, c dirigida 
para traz: trochanter como uma pequena apophyse sub-apical externa, 
curva para a base; femures muito allongados. Palpos de comprimento do 
corpo, de femur inerme. Tarsos I de seis segmentos, os outros de mais 
de seis. * ■ 

Ç — 6 mm. 

Muito semelhante ao macho, do qual se distingue por ter os femures 
bem mais curtos (femures IV com 12 mm. na V e com 15 mm. no <f) e 

espinhos da area IV muito elevados. 

Colorido igual nos dois sexos: Ventre pardo-olivaceo uniforme. Dorso 

pardo ennegrecido, o cephalothorax com uma larga faixa amarei lo- 
olivacea, compyehendèndo o comoro ocular, cujos espinhos sao amarello- 
sulfureos; granulações do cephalothorax e escudo abdominal amarellas; 
os sulcos brancos ; na area III ha um pequeno sulco branco em 1 , atraz dos 

espinhos, que são ennegrecidos ; area IV amarella com os espinhos igual- 
mente amarellos. Pernas pardo-queimadas. 

Hab. : Poco Grande, Alto da Serra e Franca (S. Paulo). 

O ' 

Typo: No Museu Paulista. 

• • m - **...« ' 'MÊt. ^ r w j _ .g. . ^ ■- * - ** 

Gen. Ancistrotus Koch, 1839 
Typo: A squalidus (Perty) 

149. Ancistrotus bifurcatus Koch, 1839 Die Arachn., vol. V 11, 

p. 45, f. 559. 

Goniosoma bifurcatus Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Bel- 

gique, p. 233. 

Dolichoscelis bifurcatus Soerensen, 1884— Naturh. Tijdskr., 

p. 609. , _ 

A. b. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 29o, 

f. 118. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

150. * Ancistrotus nigricans Mello-Leitao, l.t— (Fi r . .10). 

i 

9 — 5 mm . . , 

Borda anterior do cephalothorax com dois ou tres pequenos ^e^ p i r 

anteriores em cada angulo externo e com uma pequena <_ evação 
mediana, muito granulosa. Comoro ocular o\al trans\eiso, mais proximo 
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da margem anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transversal 
do escudo abdominal, liso, com dois altos espinhos proximos. Cephalo- 
tliorax liso. Escudo abdominal com quatro sulcos transversaes, dos quaes 
os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal. Area I com dois 

tubérculos medianos rombos baixos, e algumas granulações 
esparsas; area II com uma fila transversal de pequeninos 
tubérculos; area III com dois altos espinhos medianos, cada 
espinho cercado por uma fda circular de pequenos grânulos; 
area IV inerme, sem espinhos ou tubérculos, com duas 
filas de granulações, areas marginaes com uma unica fila 

Fig. 30— Ancistrotus cIg 



nigricans» 


e com uma fila de granulações. Ancas IV 


granulações; segmentos dorsaes livres I a III inermes 

irregularmente 

granulosas. Palpos do comprimento do corpo; femur com um espinho 
apical interno. Tarsos I de seis segmentos, os outros de mais de seis. 

Ventre amarello-queimado uniforme. Dorso castanho-queimado, lavado 
de negro, com os espinhos do comoro ocular mais claros, espinhos da 
area III muito negros, e orla posterior da area III negra. Palpos amarellos. 
Pernas castanho-queimadas. 

Hab. : Campos do Jordão (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 


151. 


Ancistrotus squalidus (Perty). 


G oniosoma squalidus Perty, 1832 — Del. Anim., p. 20! 
A. s. Kocli, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 43, f. 558 
G oniosoma squalidus Gervais, 1844 — In Walckenaer 


Ins 


Apt 
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A 


oniosoma squalidus Simon 
France, p. 233. 


1879 


Ann. Soc. entom 


1 S ‘ Bertkau, 1880 — Verz Brasil Ar 
Ancistrotus urceolaris Bertkau, 1880 


A. s. Rcewer, 1913 

f. 117. 


, p. 105. 

Id. ibid ., p . 104 


Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 293 


Hab 


Rio de Janeiro e Bahia 


Museu Paulista’. Manáos (Ama 


Gen. Rceweria Mello-Leitão, 1920 

Typo: R. bittencourti M. L. 


Comoro ocular mais proximo da borda anterior do cephalothorax que 

oval transverso, estreito e 


do primeiro 


escudo dorsal 


com dois espinhos proximos. Escudo dorsal 


com quatro 


transver- 
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saes, dos quaes I e II unidos por um sulco longitudinal mediano. Cepha- 
lothorax estreito, bordas lateraes do escudo abdominal regularmente di- 
latadas e arredondadas até o nivel da area III, depois de novo estrei- 
tando-se até á margem posterior. Areas dorsaes I, II e IV inermes; area 
III com dois espinhos medianos ; segmentos dorsaes livres I a III com um 
par de tubérculos baixos; placa anal dorsal inerme. Ancas I a III pe- 
quenas, parallelas ; ancas IV mais de duas vezes mais longas e mais es- 
pessas que as outras reunidas, excedendo o escudo em toda sua extensão. 
Palpos mais curtos que o corpo, de femures providos de um espinho apical 
interno e de outro espinho na face inferior. Pernas muito longas c del- 
gadas, de femures direitos; tarsos anteriores de seis segmentos, os outros 

de mais de seis. 

» 

A 

m 

152. * Rceweria bittencourti Mello-Leitão, 1920. 

9 — 12 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa, com um pequeno tubérculo me- 
diano entre as cheliceras; o resto do cephalothorax liso. Comoro ocular 
alto, transverso, com dois altos espinhos proximos, granuloso no resto de 
sua extensão. Areas Ia III do escudo abdominal dorsal muito granulo>as, 
a area III com dois altos espinhos medianos ; area IV (marginal posterior ) 
e segmentos dorsaes livres I a III com uma fda de grânulos, o> segmento^ 
dorsaes livres com dois tubérculos medianos rombos. Bordas lateiaes do 
escudo abdominal dorsal com duas filas marginaes de granulações. Piauí 
anal dorsal lisa. Ancas das pernas posteriores granulosas, com pequeninos 
espinhos no apice dos grânulos e armadas de duas fortes apoph>ses 
espiniformes, dirigidas para traz, quasi parallelas e iguaes, tibias po. tr 
riores com seis espinhos, dispostos em fileira na face inferior . Feinm < os 
palpos com um espinho apical interno e outro espinho subbasal infnor. 

Tarsos anteriores de seis segmentos ; os outros de mais dc seis. 

Colorido geral do corpo pardo avermelhado. Femures, patellas, tíbias 
e protarsos das pernas posteriores fulvo-negros, os tarsos mais c aro. , as 

outras pernas de colorido igual ao do corpo. 

Hab.: Joinville (Santa Cathari na). 

M* 

Gen. Leptocnemus Koch, 1839 
Typo: L. sulfurem (Perty) 

153. Leptocnemus sulfureus (Perty). 

Goniosoma sulfureus Perty, 1832 — Del. Amm, P- 202. 

L. s. Kocli, 1839 — Diç Arachn., vol, VII, p. 92, t. 578. 
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Goniosoma sulfure us Gewais, 1844 — In Walckener, Ins. Apt., 

vol. III, p. 108. 

Asarem sulfurem Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, 

p. 236. 

L. s. Roewer, 1913 — Ardi. Naturg. Abt. A., p. 297, f. 119. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Gen. Asarcus Koch, 1839 
Typo: A. longipes Koch 

154. * Asarcus corallipes Simon, 1879 — Ann. Soc. entom . Belgique, 
p. 235, 

A. c. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 301, 

f. 121. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Paulista : Alto da Serra (S. Paulo). 

155. Asarcus longipes Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 68, f. 569. 

A. I. Simon, 1879 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 234. 

/I. /. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 300, 

f. 1 20. 

Hab. : Bahia. 

l-)6. * Asarcus lutescens Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 617. 

A. I. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A., p. 303, f. 122. 

Hab. : S. Paulo. 

Museu Paulista : Campos do Jordão (S. Paulo). 

157. * Asarcus pallidus sp. n. 

4 

V — 10 mm. 

Margem anterior do cephalothorax com tres granulações de cada lado, 
junto aos ângulos lateraes, e com uma area granulosa mediana. Cephalo- 
thorax estreito, liso. Comoro ocular baixo, oval transverso, mais proximo 
da borda anterior do cephalothorax que do primeiro sulco transverso do 
escudo abdominal, com um pequeno tubérculo mediano. Escudo dorsal com 
quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois primeiros unidos por um sulco 
longitudinal. Area I com um par de tubérculos medianos baixos, lisas no 
re>to de sua extensão; areas II e III lisas e inermes, sem tubérculos ou es- 
pinhos, aieas marginaes com uma unica fila de granulações, bem como a 
aiea I\ (margem posterior do escudo dorsal) que é inerme. Segmento dorsal 
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livre I inerme, sem espinhos ou tubérculos medianos, e com uma fila de gra- 
nulações, segmento dorsal livre II com um forte espinho mediano e uma fila 

de granulações; segmento III com um tubérculo mediano e uma fila de gra- 

. * * 

nulos. Palpo do comprimento do corpo; femur de face ventral armada c 
com um espinho apical interno. Todos os tarsos de mais de 0 segmentos. 
Femures direitos. 

Todo animal amarello-tcstacco claro; os segmentos dorsaes livres e 
pernas manchadas de negro. 

Hab.: Franca (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

» . 


Subfam . COELOPYGINAE 


Gen. Coelopygus Koch, 1839 

* I • I • 

Typo: C. elegam (Perty) 


158 


• « 


Coelopygus curvispina (Perty) 

* 1 

Gonyleptes curvispina Perty, 1832 

• C. c. Koch, 1839 


Del. Anim., p. 202 
Die Arachn., vol. VII, p. 78, f. 573. 


Gonyleptes curvispina Gewais, 1844 

Apt., vol. III, p. 104 
C. c. Roewer, 1913 
Hab . : S . Paulo . • 

Museu Paulista'. Poço Grande (S. I aulo) 


In Walckenacr 


Arch. Naturg. Abt. A. Heft4, p. 314 


159. Coelopygus elegans (Perty). 

Gonyleptes elegans Perty, 1832 


C 


1839 


Del. Anim., p. 202 
Die Aracli., vol. V II, p. 87, í. 570 


Gonyleptes elegans Gervais, 18 


In Walckenaer, Ins. Apt 


vol. 


104 


Coelopygus gr anulalus Bertkau, 1880 


Verz. Brasil. Arachn 


p.101. 

C. e. Roewer, 1913 


Arch. Naturg. Abt. A., p. 308, p. I b, f. i 


Hab.: Rio de Janeiro e Bahia 


160. Coelopygus laetabundus 


Soerensen , 1884 


Naturg. Tjdskr., 


p. 616. 


C. I. Roewer, 1913 
Hab. : 


Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 316 


Brasil (sem determinação de localidade) 
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161. * Coelopygus LEUcopiiEUS Mello-Leitão, 1922 (Fig. 31). 
o" — 8 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com dois espinhos em cada angulo 
lateral e com dois pequenos cones dorsaes medianos. Comoro ocular oval 
transverso, mais proximo da borda anterior do cephalothorax que do primeiro 
sulco transversal do escudo dorsal, baixo, com dois pequenos cones proximos. 

Cephalothorax escasso e irregular- 
mente granuloso. Escudo abdominal 
muito dilatado, mais largo que longo, 
com quatro sulcos transversaes dos 
quaes os dois primeiros unidos por um 
sulco longitudinal. Areas I e II com dois 
tubérculos medianos baixos e algumas 
granulações, esparsas ; area III com 
dois altos espinhos medianos, mais gra- 
nulosa que as areas I e II ; area IV 

Fig. 31 — Coelopygus leucopheus. . 

(borda posterior do escudo) inerme com 
uma fila de grossas granulações, bem como os segmentos dorsaes livres I 

a III. Areas marginaes do escudo com duas filas de pequenos tubérculos e 
algumas granulações irregulares no terço posterior. Placa anal dorsal lisa. 
Segmento estigmatico e ancas muito granulosas. Ancas posteriores de apo- 
physe apical externa longa, transversa, torcida em espiral larga ; trochan- 
teres com uma apophyse mediana externa, obliqua para a base ; femures IV 
direitos, com fortes espinhos curvos, seriados na face interna e uma fila de 
pequenos espinhos erectos no terço basal da face superior. Palpos um pouco 
maiores que o corpo; femur delgado, inteiramente inerme. Todos os tarsos 
de mais de seis segmentos; os segmentos basaes dos tarsos I normaes, não 
dilatados. Tarsos III e I V com duas unhas denteadas, com pseudonychio, sem 

escópula . Cephalothorax c escudo abdominal esbranquiçados ; as areas mar- 
ginaes amarello-sulfureas . Nas areas I e II do escudo dorsal os tubérculos 
estão dentro de manchas pardas ; as granulações das tres arcas são pardas 
e os espinhos da area III são amarello-sulfureos, de pontas fulvas ; area IV 
ennegrecida , segmentos dorsaes livres ama rello-oli vaceos uniformes ; placa 
anal dorsal com duas grandes manchas brancas triangulares, de base 
posterior e com uma orla negra e um ponto negro no apice. Segmento 
estigmatico e ancas amarollo-olivaceos, de grânulos negros ; apophyse 
apical externa das ancas IV negra. Pernas dos tres primeiros pares, palpos 
e chehceras amarello sulfureos; femures posteriores castanhos. 

Hab . : Poço Grande (S . Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 
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162. Coelopygus macracanthus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 81, f. 574. 

C. m. Bertkau, 1880 — Verz. Brasil. Ar., p. 102, pr. 11, 

f. 40. 

C. m. Boewer, 1913 — Arcli. Naturg. Abt. A. Ilcft 4, p. 312, 

f. 125. 

Hab. : Rio de Janeiro. 

163. Coelopygus melanocephalus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 85, f. 575. 

C. m. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 1, p. 310, 

f. 124. 

Hab . : Brasil (sem determinação de localidade). 


Gen. Arthrodes Koch, 1839 

Typo: A . xanthopygus Koch 

164. Arthrodes xanthopygus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 90, f. 577. 

A. x. Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 318, 

f . 126 . 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 


Gen. Liarthrodes Mello-Leitão, 1922 


Typo: L. 4 


maculatus Mello-Leitão 


Comoro 


oval transverso, mais proximo da borda 


do 


do escudo abdominal 


cephalothorax que do primeiro sulco transversa . 

com dois pequenos tubérculos. Cephalothorax estieito, borcas co cepi< 

lothorax regularmente arredondadas, muito dilatadas para traz, até o 
nivel do sulco III, onde é mais largo, depois novamente se cs rei an o, 
para a borda posterior, onde termina cm ângulos levemente proeminen s. 

Escudo abdominal dorsal com quatro sulcos transversaes, dos quaes 


os dois primeiros unidos por 


um 


sulco longitudinal. Areas I a IV 


mentos dorsaes livres inermes, quando muito 


Ancas I a III 


, * i i oc . TV duas vezes mais longas e mais 

pequenas e estreitas, parallelas, ancas 


espessas que as outras, excedendo 

sua extensão. 


D 


amcntc £t borda do escudo cm toda 
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Cheliceras pequenas, semelhantes nos dois sexos. Palpos do tamanho 
do corpo; fêmur de face ventral inerme e com um espinho apical 
interno. Pernas longas e delgadas, de femures direitos. Caracteres 
sexuaes secundários sob a forma de apophyses e espinhos nos seg- 
mentos basaes das pernas posteriores do macho. Tarsos I a IV de mais 
de seis segmentos; parte apical dos tarsos II com quatro segmentos. 
Tarsos anteriores do macho de segmentos basaes normaes, não dila- 
tados, tarsos III e IV sem escopula, com pseudonychio e dupla unha 
denteada . 


165.* Liarthrodes 4 


maculatus Mello-Leitâo, 1922 (Fig. 32). 


Cf 


8 mm. 


Borda anterior do cephalothorax com dois fortes tubérculos medianos 
riores. Cephalothorax estreito e liso. Comoro ocular baixo, oval trans- 
o, pouco mais proximo da borda anterior do cephalothorax que do 

primeiro sulco do escudo dorsal do abdômen, 
com dois pequenos tubérculos proximos. Es- 
cudo abdominal com quatro sulcos trans- 
versaes, dos quaes os dois primeiros unidos 
por um sulco longitudinal. Areas I a IV e 
segmentos dorsaes livres I a III inermes, 
cada qual com uma unica fila transversal 



de 


* 


gran 


areas marginaes 


do escudo com uma fila de granulações. 


Fig. 32 — Liarthrodes 4 — Maculatus. 


Ventre liso. Apophyse externa das ancas 


posteriores longí 
i. Tarsos I a IV 


baixo, torcida em espiral larg 
Fêmur do palpo com um espinho apical 


para fora e para 


n 


Ventre amarello; dorso 


amai 


Cephalotl 


queimado com uma estreita mancha longitudinal esbranquiçada de cada 


lado, 
obliqua, jun 

ennegrecida, 

livres da 


II do escudo abdominal com 
ao angulo postero-externo 


côr 


do 


mancha branca transversal ; palj 


ima pequena mancha branca, 

de cada segmento; area III 

escudo) e segmentos dorsaes 
cephalothorax ; placa anal dorsal com uma grande 


IV (margem posterior do 


das 


apophv 


Hab 


O 


*. Petropolis (Rio de Janeiro) 
Typo:Em minha collecçao. 

Coll. : Altino de Azevedo Sodré. 
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Gen. Metarthrodes Rcewer, 1913 

* 4 • 0 

* - » # f 

Typo : M. leucopygus Roewer • • 

* I r P r * 4 • * - • r fK I . 4 ♦ a " » * 

16G. Metarthrodes albimaculatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Abt. A. Heft 4, p. 329, f. 131. 

Hab.: Bahia. 

* ** * - (t • à i i 4 • 

-4 

167. Metarthrodes bimaculatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg, Abt. 
A. Heft 4, p. 322, f. 128. 

Hab.: Bahia. 

♦ 4 . . P • J - 1 « .1 i < 4 « • . * t 

168. * Metarthrodes farinosus Melio-Leitão, 1922 (Fig. 33). 


d* — 8 mm. 


Borda anterior do cephalothorax lisa, apenas com dois conesinhos dor- 
saes medianos. Cephalothorax estreito, irregularmente granuloso. Cornoro 
ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do cephalothorax 
que do primeiro sulco transverso do escudo abdominal, pouco elevado, com 
dois espinhos baixos nitidamente separados. Escudo dorsal 
com quatro sulcos transversaes, dos quaes os dois primeiros 
unidos por um sulco longitudinal. Areas I e II com um par 
de tubérculos rombos medianos c algumas granulações 
irregularmente esparsas : os tubérculos da area I são mais 
pontudos e maiores que os da area II; area III pouco gra- 
nulosa, com dois altos espinhos medianos. Areas marginaes F,g ' 3 f arin osuí thr ° des 



fila de 


Area IV 


pos 


terior de escudo) e cada qual dos segmentos dorsaes livres I a III inermes, 
com uma fila de grânulos ; placa anal dorsal com duas filas . Segmento 

estigmatico pouco granuloso; segmentos ventraes livres com uma fila de 

grânulos. Palpos do comprimento do corpo, de fémur inerme e sem 

espinho apical interno. 


Pernas longas e delgadas. Tarsos 


IV 


mentos 


IV 


pectmcas 


terminal dos tarsos II com quatro segmentos. 

Colorido geral de um bello amarello-queimado ; o cephalothorax e o es- 
cudo dorsal do abdómen com abundante pontilhado branco; na aica III do 
escudo ha duas manchas brancas orladas, eguaes, quasi circulares, próximas 
dos ângulos postero-ex ternos; os tubérculos das aieas I e II e os cspin ios 


» w 


IV 


fila 


seis pequenas 


Se 


havendo 


JclS 

ada qual uma orla branca posterioi 


I 
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ventral pardo-olivaceas, com abundante pontilhado branco. Cheliceras e 
palpos quasi negros, com pequeninas manchas olivaceas muito abundantes. 

Pernas I e II pardo negras. 

Hab.: Alto da Serra e Franca (S. Paulo). 

Typo: No Museu Paulista. 

169. * Metarthrodes leucopygus Rcewer, 1913 — Arch. Naturg. 
Abt. A. Heft 4, p. 320, f. 127. 

Hab.: Bahia. 

Minha collecção : Serra da Estrella (Rio de Janeiro). 

170. * Metarthrodes melanacanthus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Ileft 4, p. 325, f. 129. 

Hab.: S. Paulo. 

Museu Paulista: S. Paulo, Alto da Serra, Franca e Poço Grande 

(S. Paulo). 

Museu Nacional: Copacabana ( Districto Federal). 

171. Metarthrodes N iGRiGRANULATUs Roewer, 1913 — Arch. Naturg. 

Abt. A. Heít 4, p. 327, f. 130. 

Hab.: S. Paulo. 

172. * Metarthrodes speciosus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. 
A. Heft 4, p. 324. 

Hab.: Santa Catharina e Bahia. 

Minha collecção: Paineiras (Districto Federal). 


Gen. Pristocnemus Koch, 1839 

Typo: P. pustulatus Koch 

173. * Pristocnemus pustulatus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, 

p. 16, f. 542. 

P. p. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 331, 

f. 132. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

Museu Nacional: Itatiaya (Minas Geraes). 

Museu Paulista : Petropolis (Rio de Janeiro). 

Minha collecção: Tijuca (Districto Federal). 
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Gen. Ampheres Koch, 1839 
Typo: A. asper (Perty) 

174. Ampheres asper (Perty). 

Gonyleptes asper Perty, 1832 — Del. Anim., p. 202. 

A. a. Koch, 1839 — Die Arachn., vol. VII, p. 71, f. 570. 
Gonyleptes asper Gervais, 1844 — In Walckenaer, lns. Apt., 

vol. III, p. 104. 

A. a. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 338. 
Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 

175. Ampheres spinipes (Perty). 

Gonyleptes spinipes Perty, 1832 — Del. Anim., p.205, p. XXX, 

IX, f. 12. 

A. s. Koch, 1839 — Die Arach., n., vol. VII, p. 73, f. 571. 
Gonyleptes spinipes Gervais, 1844 — In Walckenaer, lns. Apt., 

vol. III, p. 103. 

A. s. Soerensen, 1884 — Naturh. Tjdskr., p. 621. 

A. s. Roewer, 1913 — Arch. Naturh. Abt. Heft 4, p. 334, p. 113. 

Hab.: Bahia. 

176. Ampheres striatus Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, 
p. 337, pr. 11, f. 5. 

Hab.: Bahia. 

Gen. Metampheres Rocwer, 1913 
Typo: M. albimarginatus Roewer. 

177. Metampheres albimarginatus Roewer, 1913 Arch. Naturg. 

Abt. A. Heft 4, p. 340, f. 134. 

Hab.: Rio de Janeiro e Bahia. 


Gen. Sodreana Mello-Leitão, 1922 

Typo: S. sodreana sp. n. 

Comoro ocular oval transverso, mais proximo da borda anterior do 
cephalothorax que do primeiro sulco transversal do escudo abdominal, com 
dois altos espinhos. Cephalothorax estreito; bordas lateraes do ocudo 

regularmente curvas para fora ató o nivel do sulco III, onde o escudo é mais 


17G 
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largo, depois novamente se estreitando até a borda posterior, com a qual 
forma angulo levemente saliente. Escudo abdominal com quatro sulcos 
transversaes, dos quaesosdois primeiros unidos por um sulco longitudinal. 
Arcas I o II do escudo abdominal com um par de tubérculos rombos, baixos, 
a rea III com um grande tubérculo conico mediano, area IV (margem pos- 
terior do escudo) e segmentos dorsaes livres inermes sem espinhos ou tu- 
bérculos, quando muito granulosos. Cheliceras pequenas, semelhantes nos 
dois sexos. Palpos maiores que o corpo, o femur delgado, inerme, sem 
espinho apical interno. Ancas I a III delgadas e parai leias, IV mais es- 
pessa c mais longa que as tres outras reunidas, excedendo largamente a 
margem lateral do escudo em toda sua extensão. Tarsos I de seis segmentos ; 
os outros de mais de seis Caracteres sexuaes secundários sob a forma de 
apophyses e espinhos nas pernas posteriores. Tarsos III e IV sem cscopula, 
com pseudonychio e duas unhas pectineas. Parte basal dos tarsos I, no 
macho, normal, não dilatada. 


1 


•178, Sodreana sodreana Mello-Leitão, 1922 (Fig. 34) 


d* 


8 mm 


Borda anterior do cephalothorax 


de pequenos espi 



com uma serie regular, serrilhada, 
n elevação dorsal. Comoro ocular oval trans- 
verso, mais proximo da borda anterior do 
cephalothorax que do primeiro sulco trans- 
versal do escudo dorsal, com dois altos es- 


pinhos diverg 


Cephalothorax irregular- 


mente granuloso. Escudo abdominal com qu 
sulcos transversaes dos quaes os dois primi 
unidos por um sulco longitudinal. Areas I 
do escudo dorsal 
rombos, baixos c 
area III com 
densa e finamente 


com um par de tubérculos 
irregularmente granulosos; 

mediano* 


um grande tubérculo 


granuloso, o resto da area 
com grossas granulações; areas marginaes 
lateraes irregularmente granulosas. Area IV 


Fig. 34 — Sodreana sodreana. (borda posterior do cephalothorax) 


e se- 


gmentos dorsaes 


com uma fila de granulações. 


Segmento 


livres inermes, cada qual 

liso. Palpos mais 


estigmatico 


que o corpo; o femur inerme. Tarso I de seis 


de mais 


A CA/ 1 o v_7 A. 

Ancas posteriores com a apophyse apical 


mentos, os 


iqua, com um pequeno 


nferior : 


com 


uma pequena apophyse externa, curva para fora; femuros curvos com uma 


J 
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apophyse espiniforme curva, basal, e altos espinhos, separados por outros 
menores, na borda interna do cephalothorax . 

Ventre amarello-queimado uniforme. Ventre bruneo-queimado pallido, 
o cephalothorax mais escuro; apophyse apical externa das ancas IV 
negra . 

Hab.: Petropolis (Rio de Janeiro). 

Typo: No Museu Paulista. 

Coll.: Altino de Azevedo Sodré, a quem dedico o genero e a especie. 


Gen. Proampheres Rcewer, 1913 
Typo: P. serratus (Koch) 

179. — Proampheres serratus (Koch). 

Ampheres serratus Koch, 1839 — Die Arachn., vol. V II, p. 75, 

f. 532. 

P. s. Roewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 343, 

f. 135. 

Hab. : Brasil (sem determinação de localidade). 


Gen. Parampheres Rcewer, 1913 


Typo : P. pectimtus Rcewer 


180. 


Parampheres pectinatus Rcewer, 1913 


Arch. Naturg. Abt. A 


Heft 4, p. 345, f. 130. 

Hab. : Rio de Janeiro e S. Paulo. 


Subfam. HETEROCRANAINAE 
Gen. Syncranaus Rcewer, 1913 
Typo: S. cribrum Rcewer 



5231 


23 
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e » ♦ it 






Subfam. STYGNINAE 




Gen . Stygnus Perty, 1832 


Typo : S. armatus Perty 


182. * Stygnus armatus Perty, 1832 



. Anim., p. 207, p. XL, f. 3 


S. a. Gervais, 1844 — In. Walckenaer, Ins. Apt., vol. III, p. 11 
S. a. Sirnon, 1889 — Ann. Soc. entom. Belgique, p. 220. 

S. a. Rçewer, 1913 — Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, p. 427 

f. 108. ' 


Hab.: Amazonas e Pará. 

Museu Paulista : Manáos (Amazonas) 


V 

Gen. Stygnellus Rcewer, 1913 


183 


Typo: S. ferrugineus (Perty) 

Stygnellus ferrugineus (Perty). 

Goniosoma ferrugineus Perty, 1832 — Del. Ani 


Stygnus fer 


Koch, 1839 


Die Arach 


p. 26, f. 550 


202 . 

VII, 


Goniosoma ferrugineus Gervais, 1844 

p. 108. 

Stygnus ferrugineus Sirnon, 1879 


Ins. Apt 


III, 


Ann. Soc. entom 


Bcl- 


S 



giquc, p. 221. 

Roewer, 1913 
f. 171. 




Arch. Naturg. Abt. A. Ileft 


435, 


184. 


o" 


Hab.: Pará eGuyanas. 

Stignellus polyacanthus sp. n. 

7 mm. 


C | ) a ^ lorax largo, de bordas lateraes quasi parallelas, a borda an- 
c ian iada. Olhos muito separados, quasi nas bordas do cephalothorax, 

o cone ponteagudo entre os olhos. Perto da borda anterior ha uma 
1 a te 0 ranu os pequeninos. Escudo dorsal com ouatro sulcos trançvppçflpí 


por um 


vergentes, terminando 


O 


bordas lateraes pouco 


Arca I com d 


filas 


atiás em angulo recto com a margem posterioi 
de granulações: area 


mm i- nA , , « — * — — H com dois espinhos baixos 

dois -íltn- ' J * n f d * L P ec I uenos tubérculos subespini formes; area III com 
0 8 alt0S esp,nh0s medlan °S quasi lisa, apenas provida de alguns tubér- 
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culos ponteagudos esparsos. Area IV e segmentos dorsaes livres I, II e III 
com dois espinhos medianos (maiores que os da area II, mas bem menores 
que os da area III ); area IV com uma fila de grânulos rombos, os se- 
gmentos dorsaes livres, com' uma fila de tubérculos espiniformes. Nos 
segmentos dorsaes livres I e II ha um tubérculo entre os espinhos medianos, 
e no segmento III ha dois. Placas anaes dorsal e ventral muito granulosas. 
Margens lateraes do escudo dorsal lisas. Ancas IV com abundantes granu- 
lações subespiniformes. Femures IV muito espessados para o apice, onde 
a presenta duas filas de grossos espinhos; patellas e tibias de. espessura su- 
perior á do apice dos femures, armada de numerosos espinhos curtos e 
grossos. Tarsos I de seis segmentos; os outros de mais de seis. Palposdo 
comprimento do corpo, de femur curvo, inerme; patella com um espinho 
apical; tibia com quatro espinhos internos, em dois grupos (o basal com 
dous largos espinhos e o apical com um espinho longo e outro curto) e 
cinco espinhos externos (dois longos, um curto, um longo, um curto). Che- 
liceras de segmento basal armado de curtos espinhos negros; palma do 
dedo immovel d&s cliclsts Gnormcrncntc dilatada g muito maior ejue g 

segmento basal. 

Colorido geral castanho-queimado f as pernas lavadas de negro. 

Hab. : Campina Grande ( Parahyba do Norte). 

Coll.: Tranquilino Leitão. 

Typo : Em minha collecção. N. 839. 


Gen. Protimesius Rcewer, 1913 


185. 


Typo : P. gracilis , Rcewer 
Protimesius gracilis Rcewer, 1913 


Arch 


Naturg. Abt. 


A. Heft 4, p. 439, f. 173. 

Hab. : Pará e Surinam. 

Museu Paulista : Manáos (Amazonas) 






Subfam . HETEROSTIGNINAE 

Gen. Stignidius Simon, 1879 

Typo: S. inflalus Simon 




186 
p . 223 . 


Stignidius infiatus Simon, 1879 -Ann. Soc. entom. Belgiquo, 

Arch. Naturg. Abt. A. Heft 4, 156, 


S. i. Roewer, 1913 

f, 179. 

Hab. : Amazonas . 


T 


1 
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Estas diversas especies brasileiras podem ser facilmente diagnosticadas 

• ■ p * • 4 * l| BBX ™ • 

pelo seguinte quadro synoptico : 




CHAVE 


» -V: IS » ,1 

1. Ancas posteriores apenas soldadas ao primeiro segmento do ab- 
dômen na base, livres na maior parte de sua extensão ; segmento terminal 
dos tarsos III e IV sem pseudonychio — 2 (PHALANGODIDAE). 

— Ancas posteriores inteiramente soldadas ao primeiro segmento do 

abdômen ; segmento terminal dos tarsos III e IV sempre com pseudonychio 
— 5 . 

•• i • n i k * i • i i , 

2. Parte terminal dos tarsos I com 2 segmentos ; de II com 3 se- 
gmentos; os dois primeiros sulcos transversos abdominaes unidos por um 
sulco longitudinal — Pseudomitr aceras brasiliensis Roewer. 

— Parte terminal dos tarsos I com 3 segmentos — 3. 

3. Tarsos I de quatro segmentos — 4. 

Iarsos I de 5 segmentos — Pseudophalangodes unicolor Roewer. 

k Os dois primeiros sulcos transversaes do escudo abdominal não 

unidos por um sulco longitudinal mediano — Tricommatus brasiliensis 
Roewer. 


Os dois primeiros sulcos transversaes do escudo abdominal unidos 
poi um sulco longitudinal mediano — Pseudopachilus longipes Roewer. 

o. Femur e tibia dos palpos muito achatados e carenados ; femur 
com uma fila ventral de pequenos dentes ou tubérculos; tibia e tarso sem 
espinhos ou com espinhos fracos — 6 (COSMETIDAE). 

Femur dos palpos espesso e armado de espinhos ou delgado e 
inei me, nunca provido de quilha ; tibia e tarso sempre longos e com 

fortes espinhos — 32 (GONYLEPTIDAE). 

TIN \*E)^ niiaS d ° S tarS ° S 111 6 IV simples nâ0 denteadas — 7 (COSME- 


Unhas dos 


SOMINAE). 


IcU 111 




IV pectineas 


(DISCO- 


7. Tarsos I de cinco segmentos 


8 . 




Tarsos I de 


mais segmentos 


9 


8. Areas I a \ do escudo abdominal 


(Gervais). 


inermes 


Libitia cordata 


Area 


do escudo abdominal com 


Metalbitia paraguayensis (Soer.) 


par de pequenos tubérculos 
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9. Tarsos I de seis segmentos — 10. : 

— Tarsos I de mais de seis segmentos — 20. 

10. Tarsos III de seis segmentos ; area III do escudo dorsal com um 

par de espinhos — 11. 

— Tarsos III de mais de seis segmentos — 12. 

11. Area I do escudo abdominal inerme — 13 

— Area I do escudo dorsal com um par de pequenos tubérculos — 

Gnidia bipunckUa (Perty). 

12. Borda anterior do cephalothorax lisa ; area V lisa — M. orientalis 
Mello-Leitão. 

— Borda anterior do cephalothorax com dois pequenos tubérculos ; 
area V com uma fila de granulações — M. barbacenensis Mello-Leitão. 

13. Pernas III e IV semelhantes ás duas primeiras e da mesma espes- 
sura — 14. 1 

— Pernas III e IV bem mais espessas que as duas primeiras — 18. 

14. Area I do escudo abdominal com um par de aculeos ou pequenos 

tubérculos — 15. * • 

— Area I do escudo abdominal, inerme e lisa 17. 

15. Area I do escudo abdominal com um par de aculeos medianos, bem 

como a area III — Cynortella lagenaria (Perty). 

— Area I do escudo abdominal com um par de tubérculos baixos 10 

(Cynorta). 

16. Sulco transversal I do escudo abdominal nao formando um V es- 
branquiçado ; escudo amarello queimado-claro com pontinhos brancos 

conspersa (Perty). 

— Sulco transversal I do escudo abdominal formando um V esbranqui- 
çado; escudo com uma linha lateral branca veslitti Roewer. 

17. Area III do escudo dorsal inerme e lisa — Eucynortella juruensis 

Mello-Leitão. 

— Area III do escudo dorsal ou um par de aculeos altos — Eucynorta 

brasiliensis Mello-Leitão. 

18. Areas II e IV do escudo abdominal com um par de pequenos tu- 
bérculos — Erginus ohausi Roewer. 

— Areas II e IV inermes — 19. , 

19. Areas III com um par de pequenos tubérculos — Rhaucus ,vu ne* 

ralus Simon. # . 

— Area III com um par cie fortes espinhos — 19 (Fliiuea). 

20. Escudo abdominal com uma linha mediana esbranquiça a 

* 

picla . * * 

- Escudo abdominal sem tal linha — quinquehneata. 

21. Pernas III e IV semelhantes ás duas primeiras — 2*. 
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— Pernas III e IV muito mais espessas que as duas primeiras — Me- 
terginus late sulfurem Simon. 

» • * . i * 

22. Area III do escudo abdominal com um aculeo mediano — Cos- 
METUS — 23. 

— Area III do escudo abdominal com um par de aculeos medianos 

— PcECILAEMA — 24. 

23. Escudo amarello, irregularmente pontilhado de bruneo — mesa - 

canthus Koch. ' ! 

— Escudo bruneo com manchas redondas esbranquiçadas — varíus 

Perty . 

24. Os tres segmentos livres negros ou castanhos, uniformes — leu - 
corneias Simon. 

— Os tres segmentos livres com linhas amarellas, orlados ou pon- 
tilhados — 25. 

25. Os tres segmentos livres sào riscados de amarello esbranquiçado 

— 26 . ' ; • 

— Os tres segmentos livres sào pontilhados de amarello esbranquiçado 

— 28. — 

20. Escudo com Y branco amarello — andreae (Perty). 

— Escudo sem Y— 27. . ~ 

27. Escudo pardo-escuro com Lf claro — U-flavum (Perty). 

— Escudo sem U claro — sigillatum Rcewer. 

28. Corpo escuro com uma figura amarella em ferro de lança — lim- 

batum Koch. j’ /'• , .* *i~và 

Corpo escuro, com uma larga faixa clara de cada lado — mar- 

ginatum (Soerensen). 

29. Tarsos I de seis segmentos — 30. 

Tarsos I de mais de seis segmentos — 31. 

30. Areas I a V do escudo dorsal inermes — Discosoma cinctum 

Perty. 

Areas I e III do escudo dorsal com um par de altos aculeos — 
Paragryne i- macula ta Roewer. 

31. Areas I a \ do escudo abdominal inermes — Protus insolens 
Simon. 

— Area III com um par de altos aculeos — Gryne marginalis (Perty). 

32. Escudo dorsal com cinco sulcos transversaes — 33. 

— Escudo dorsal com quatro sulcos transversaes — 78. 

33. Olhos com um tubérculo commum, proximo da borda anterior 

do cephalothorax — 34. 

Olhos muito separados urn do outro e da margem anterior do cepha- 
ot orax, sem tubérculo ocular commum — Stenostygnus pusio Simon. 


MELLO- LEITÃO — OPILIONES LANIATORES DO BRASIL 


183 

« • 

34. Ancas posteriores excedendo a margem lateral do escudo dorsal 
em toda sua extensão; escudo abdominal na area III muito mais largo 
que o cephalothorax — 35. 

Ancas posteriores só excedendo a margem lateral do escudo em seu 

angulo mais externo; escudo abdominal na area III da largura do cepha- 
lothorax, de modo que este e o escudo abdominal juntos têm um contorno 

mais ou menos ovalar — (PROSTIGNINAE) — 76. 

35. Femures posteriores do macho armados de fortes dentes e espinhos 

— (PACH YLIN AEj — 36 . 

— Femures posteriores do macho inermes, mas muito alongados 

— (BOURGUYINAE) — 72. 

36. Tarsos I de quatro segmentos; os outros de seis, o tubérculo 
'ocular elevado em uma apophyse mediana — G yndes veinhardi Soerensen 

— Tarsos I de mais de quatro segmentos — 37. 

37. Tarsos I de 5 segmentos — 38. 

— Tarsos I de seis segmentos — 41 . 

38. Femur do palpo com um espinho apical interno ISeopucroija 

bituberculata Mello-Leitão. 

— Femur do palpo com o apice inerme — 39. 

39. Comoro ocular com duas apophyses próximas Ampycus telifev 

(Butler). 

— » Comoro ocular elevado em uma apophyse mediana i ( b 

40. Arcas I e II de escudo abdominal inermes; areas III e IV com um 

par de tubérculos medianos; V e primeiro segmento dorsal li\it com uma 
apophyse mediana, os outros segmentos dorsaes livres inermes Aiais 

thopachylus aculeatus (Kirby). 

— Area I do escudo abdominal com um par de tubérculos medianos; 
area III com um par de espinhos; areas IV e V e segmentos dorsaes ívres 
I e II inermes; segmento dorsal livre III com um forte espimo me íano 

— Uropachylus striatus Mello-Leitão. 

41. Tarsos III e IV sempre com seis segmentos — 42 . 

— Tarsos III e IV de mais de seis segmentos — 52. 

42. Comoro ocular elevado em um cone mediano i3. 

— Comoro ocular com dois aculeos proximos t6. 

43. Femur do palpo com o apice inerme ; areas I a III do escuc o c orsa 

com um par de tubérculos medianos; areas IV e V c segmen os corsacs 

livres I e II inermes; segmento dorsal livre III com um grane c espin o 

mediano — Ypiranga ypiranga Mello-Leitão. 

— Femur do palpo com um espinho apical intcino ^ 4 - 

44. Area IV do escudo dorsal com um par de tubércu os me i ^ 

os tres segmentos dorsaes livres inermes — (Neopachylus) — ao. 
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Area IV do escudo dorsal inerme; segmento dorsal livre III com um 


alio cone mediano — Meteusarcoides mutilatus MelJo-Lcitào. 


45. 


Arcas marginaes do escudo com uma só fila de grânulos 


belli- 


cosus Roewer. 


Arcas marginaes com duas filas de í 
46. Segmentos dorsaes livres inermes 


mamillosus Roew 


47. 


Segmentos dorsaes livres com uma apophyse med 


45 




com 


Femur do palpo 
pusWus (Soerensen). 


(E 


48 


dois 


Eus 


Fernures II a IV com apophyses apicaes; segmentos 


com 


granu 


49 


Fernures 


muito granulosos 


t IV sem apophyses apicaes ; segmentos 
hastatus Soerensen. 


Trochanteres IV só com 


oph v 


apical 


I rochanteres IV com duas apophyses além da apical 


oxyaoanlus 


50 


50. Cephalothoi 
Cephalothorax 


muito granuloso 


(Perty) 


carvispína Mello-Leitão 


51. Area III do escudo abdominal com dois 


segmentos dorsaes livres II c III com uma grande apophyse mediana 
ieropachylus spiniger Roewer. 


aculeos medianos 

He 


só 


Aiea III do escudo abdominal com dois tubérculos medianos baixos 


b 


5 


mento dorsal 


teusarcus annatus Roewer. 

• >2. Femur dos palpos com 
Femur dos palpos com 


com um grande cone mediano 


Me 


53 


53. Comoro 


apical 


54 


abdominal com um aculeo mediano 


elevado em um cone pontudo 


G 


Comoro ocular com dois pequenos 


as areas do escudo abdominal 
Roewer 


inermes 


P 


; area III do escudo 
rus ornai lis Koch. 
pinhos proximos ; todas 
\ r a p ach yloides dentipes 


54 

Bania). 


Comoro ocular elevado 


em um 


pontudo mediano 


55 (Co- 


Comoro ocular com dois pequenos cones proximos 


Margem do cephalotl 


56 


do escudo abdom 

MâPgcuj uu ce 

com dois altos espinhos 


com dois tubérculos rombos 


med 




area III 


do cephalothorax pia 

olivacea Roew 


># 

picea (Bertkau) 


III do escudo abdom 


•>6. begmentos dorsaes livros u nr 

par de espinhos - 57 . ~ ' C ° m Um COne mediano 


Segmentos dorsaes livres inermes 


58 
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: 57 . Areaslalll xlo escudo abdominal com 'um par de tubérculos 
médios; area V e segmentos dorsaes livres com um cone mediano 
Megapachylus grandis Rcewer. *■ 




Areas I, II, IV e V do escudo abdominal inermes ; area III e- seg 
dorsaes livres com um par de espinhos medianos — Lyqpachylií 


itobatoides Mello-Leitão 


• t 




58. As cinco areas do escudo abdominal inermes — 50 (Paciiyloides) 


Area III do escudo abdominal 


tubér 


60 




59. Area I do 


uma fila do grau 


iheringl 


Rcewer 


é 




% 


Area I do escudo dorsal densamente 


6 


bellicosus Roew 


60. - Areas I 


do escudo abdominal com um par de grandes 


iguaes 


m 


Propachylus singularis Roewer. * - - : 

Areas I e* III do escudo abdominal com tubérculos baixos ou arca 


com dois espinhos medianos — 61 (Discocyrtus) 


61 


Area* IV do- escudo dorsal com uma fila de tubérculos 
Area IV do escudo dorsal irregulàrmente granulosa 




64 


62 


62. Area IV do escudo abdominal com um sulco mediano— prospi 


(Holmberg) 




% O 


Area IV do escudo abdominal 


sulco mediano 


63 


* > 


63 


Segmentos dorsaes 
das ancas nosterion 


livres com 


filas de grânulos; apophyse 


m 


vipes 


Segmentos dorsaes livres com uma fila de 
ancas posteriores bifida — a/finis Rcewer 


pophy 


terna das ancas 

64. Sulcos transversae; 
sulco longitudinal mediano 


I a V do 
fornicat 


abdominal unidos por um 


Soerensen 


•J 


X 


Sulcos transversaes II 


IV sem 


65. Area IV do escudo abdominal com 


mediano — 65. 
sulco mediano 


66 




Area IV do escudo abdominal sem o sulco mediano 


69 


66 


Lados do escudo com uma fila dc tubérculos 
Lados do escudo com duas filas de tubérculos 


> /deus Soerensen j 


67. Area III do escudo abdominal com um par dc tubéFculos 


■ 67. 
arma* 


tissbnus Roewer 

Area III 


f 


4 J • * 


r 


do escudo abdominal com um par de altos espinhos- 
68 . Area V e segmentos dorsaes livres com duas filas do granu aç 

» 9 V mm J 0 

• * m 

ê 

dois tubérculos baixos e lisa ; segmentos dorsaes b 


68 


vestitus Mello-Leitão 


Area V 


com uma fila de granulações 

69. Femures posteriores curvos 
Femures poèteriores direitos 


Mello-Leitão 




70 

71. 


» 


* • 


1 


a y k o n 

!! OTí 


r 


i 






OA 


5231 
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71. Area III do escudo abdominal com um par de tubérculos — cre • 
nulatus Rcewer. » 

— Area III do escudo abdominal com um par de altos espinhos — 
niger' Mello- Leitão.. ' •, 

71. Area III do escudo abdominal com um par de elevações rombas 
semilunares, lisas — rectipes Roewer. 

— Area III do escudo abdominal com um par de espinhos — dilalalus 
Scerensen. .2 

12. Areas I a V do escudo dorsal inermes; tarsos I de mais de seis 
segmentos (Bourguyia) — 73. 

— Area III do escudo dorsal com um par de espinhos medianos, tarsos I 
de seis segmentos — 74 (Discocyrtoides). 

73. Margens do escudo com duas filas de grânulos; femures direitos — 

albiornata Mello-Leitào . 

Margens do escudo com tres filas de granulações; femures curvos 
— curvipes Mello-Lei tão . 

74. Areas do escudo dorsal lisas — concolor Mello-Leitão. 

— Areas do escudo dorsal irregularmente granulosas — 75. 

. 75. Margens do escudo e area V com duas filas de granulações — 
ypirangae Mello-Leitão. 

. jÊ L v \ * » % 

Margens do escudo e area V com uma só fila de granulações — 

violaceus Mello-Leitão. 

/6. Animal escuro, de face dorsal finamente granulosa — Ostracidium 
fuscum Perty. 

— Face dorsal inteiramente lisa e brilhante — 77. 

77. Animal de colorido uniforme pardo-escuro — O. succinewn 
Perty. 

Dor*o amarello-queimado, ornado de manchas claras — O. deco- 
ratum • Koch . 

78. Olhos com um tubérculo commum proximo da borda anterior do 

cephalothorax — 79. . 

Olhos muito separados um do outro e da margem anterior do 

eephalothorax — 176 . 


7.). Ancas posteriores só excedendo a borda lateral do escudo no 

• ? ° T ,S cx ^ erno ’ [ )a lp° do macho muito mais espesso o com uma fila 
e\ erna de dentes ou tubérculos; unhas dos tarsos III e IV pectineas — 
oyncrànaus cribrum Roewer. 


Ancas posteriores excedendo 


a borda 


a extensão; palpos semelhantes nos dois _ 
sem fila lateral externa de dentes ou tubérculos 


80 


fem 
80 


escudo em toda 
do palpo sempre 


Unhas dos tarsos III e IV simples, não denteadas 


81, 


MELLO-LEITÃO — OriLlONES LAMATORES DO BRASIL 


187 


— Unhas dos tarsos III e IV com dentes, em série pectinea — (COE- 
LOPYGINAE) — 154. i - ‘ 

81. Femures posteriores do macho armados de dentes e espinhos 

— (GONYLEPTINAE) — 82. •• t 

— Femures posteriores do macho inermes, muito alongados — (MITO- 

BATINAE) — 139. 

82. Tarsos anteriores de cinco ou seis segmentos — 83. 

— Tarsos anteriores de mais de seis segmentos — 122. 

83. Tarsos anteriores de cinco segmentos; II a IV de mais de seis; 
area III do escudo dorsal com forte espinho mediano — Therezopolis 

therezopolis Mello-Leitão. 

— Tarsos anteriores de seis segmentos — 84. 

84. Tarsos III e IV de seis segmentos — 85. 

. ^ H| * '''<ÊÊÈB r ' ' WIÊÊí m ■ , 

— Tarsos III e *IV de mais de seis segmentos — 87. 

85. Area III do escudo abdominal com um grande aculeo mediano 

Orguesia armata Roewer. 

— Area III do escudo abdominal com dois tubérculos medianos baixos 

— 86. 

86. Segmentos dorsaes livres II e III inermes nos ângulos lateraes 

Heterogonyleptes muticus Perty. 

— Segmentos dorsaes livres II e III com um aculeo em cada angulo 

® • n , i i f*' 

lateral — Triaenosoma singular is Roewer. 

87. Comoro ocular com um grande aculeo mediano (Pachyli- 

bunus) — 88. 

— Comoro ocular com dois aculeosinhos proximos 80. 

88. Femures amarellos com annél negro apical ; segmentos dorsaes 

livres I a III com dois tubérculos pontudos — grandis Roewer. 

— Femures pretos; segmentos dorsaes livres I a III apenas granulosos 

— gomesianus Mello-Leitão. 

89. Femur do palpo com o apice inerme 90. 

— Femur do palpo com um espinho apical inteino 10- . 

90. Nenhum dos tres segmentos dorsaes livres com grande aculeo 

mediano ou tubérculos — 91. 

— Ao menos um dos tres segmentos dorsaes livres com um acu eo 

Mi 

mediano — 94. , , 

91. Femur do palpo de face ventral armada. As areas I e V do escu o 

abdominal sem espinhos — (Progonyleptoides) 9-. 

— Femur do palpo sem espinhos na face \ential- 93 (Weyhia). 

92. Areas I a III do escudo abdominal lisas —inermis Mello-Lei ao. 
— Areas I a III do escudo abdominal irregularmente granulosas 

cimex Mello-Leitão. 
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.. t93. Comoro ocular . liso, apenas com os dois espinhos; apophyse da 
anca posterior do macho com um ramo ventral — 94^a. • . .J 

— Comoro ocular com granulações além dos espinhos; apophyse das 
ancas posteriores do macho sem ramo ventral — 94. , • . 

94. Margem anterior do cephalothorax com um tubérculo mediano es- 
pinhoso; areas marginaes lateraes do escudo dorsal com tres filas de granu- 
lações; segmentos dorsaes livres e area IV com uma fila de grandes grâ- 
nulos pontudos — spini/rons Mello-Leitão. ' ... 

— Margem anterior do cephalothorax sem tubérculo mediano es- 
pinhoso; areas marginaes lateraes com duas filas de grânulos; segmentos 
dorsaes livres e area IV com pequenas granulações — salebrosa Roewer.. 

94 a. Margens lateraes do escudo abdominal com uma só fila de grâ- 
nulos; areas Ia III de escudo com uma fila transversal de granulações, 
bem como area IV e os segmentos dorsaes livres — curmcornis Roe-wer. 

* ■ Margens lateraes do escudo abdominal com pequenos grânulos 
abundantes, irregularmente dispostos; areas I a III com grandes e pequenas 
granulações esparsas; area IV e segmentos dorsaes livres com uma fila de 

grânulos maiores e outra de menores — armata Roewer. 

Ou. Segmentos dorsaes livres I a III com um grande aculeo mediano 

— (Metagonyleptes) — 96. ... . 

03 segmentos dorsaes livres I e III com um grande aculeo me- 
diano; I com um par de tubérculos (Iliiaia)*- 101. * : • 

^ reas J a m escudo abdominaLsó.com uma: fila de. granulações 






97 


Areas I a III do escudo abdominal irregular mente 
> Margem do cephalothorax com- seis espinhos ar 
Margem do cephalothorax lisa — 99. 


100 


98 


& 


98. Pai to ' media dorsal da margem do cephalothorax com dois 


quenos tubérculos; femures posteriores 

natus (Soerensen). 

Rarte media dorsal da 
gi anulosa ; femures posteriores 


macho muito espinhosos 


cai 


< 


margem do cephalothorax irregularmente 


picai 


üi. 


macho apenas com 
interno — cclIcçlv Roewer 


cr 


rande .espinho 


t 9 


. Cqihalothorax com um par de tubérculos atrás do comoro 


tr. i y 


andis Ruew 

Cephalothorax 

100. Comoro ocn 


Comoro ocular granuloso 


hamalus Roewer. 
pectiniger Roew 




• — 




serrai us Roew 


Z COm uma fi,a de S>-anuIos, cephalotl 


«m par de tubérculos atrás do 
Roewer. 



comoro ocular, o resto liso 


pidata 


t 


l * Xf 




• s 


* 


• ■ • 
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Margem do escudo com tres filas de grânulos; cephalothorax irre- 
gularmente granuloso — fluminensis Mello-Leitão . 

102. Segmentos dorsaes livres Ia III inermes — 102 (Gonyleptes). 
— Segmentos dorsaes livres I, II ou III armados — 113. 

103. Margens lateraes do escudo dorsal do abdômen com uma fila 

unica de pequeninos tubérculos — 104. 

Margens lateraes do escudo dorsal do abdômen com duas <>u ties 

filas longitudinaes de granulações — 111. 

104 Comoro ocular muito elevado em crista, com dois pequeninos tu- 


bérculos 


105 


Comoro ocular com dois altos espinhos 


106 


105 


Areas I, II e III do escudo abdominal muito granulosas, com 


grânulos pequeninos 


vip) es 


Koch . 


Areas 


II 


III apenas com 


ma grossa granulaçào junto 


bérculo — paucigranulatus Mello-Leitão. 

106. Margem anterior do cephalothorax lisa esem espinhos 

Margem anterior do cephalothorax com espi 


107; 

110 


107 


Colorido geral amarello-queimado — flavipes Mello-Leitão 


4 


Colorido geral castanho-queimado 


108 


108., Femures posteriores do macho muito espessos 


na base, com 


uma grande apophyse basal 


Femures posteriores do macho cylindricos e parallelos 


109 


Apophys 
do escudo 


hórridas Kirby 

■■109. 

para 


dois tubérculos pontudos e duas granu 


apenas 


acanthopus (Quoy e Gaimard) 


e transversa ; 

doTscudõ abdominal com 2 altos espinhos e duas lilas de pequemnos 


Apophyse externa das ancas posterioies muito longa 


tubérculos junto aos s 

110. Femures do 
posteriores muito curvos em S 


longicorn is Mello - Leitão 




par com um 


pinho apical dorsal; fêmur 


Bertkau 


Femures do terceiro par sem grande 

d i re i tos — ce rv i is R ee w 


apicaes; femures 


111 


Margens 


do escudo dorsal com duas filas de granulações 


pectinatus 


Margen 




do escudo dorsal com tres filas de 


11 


12. Margem anterior do cephalothorax inteiramente lisa, sem 


tubér 


i espinnos pHslvlatiis Soe ^ dois conesinhos medianos 

Margem anterior do cephalotnoi a\ com 


113 


113. Ângulos lateraes anteriores do cephalothoi 


mas ; apophyse 
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apical externa das ancas posteriores bifida; corpo de colorido uniforme, 
bruneo-negro — atrus Mello-Leitão. 

— Ângulos lateraes do cephalothorax com dois espinhos; apophyse 
apical externa das ancas posteriores simples ; corpo manchado deamarello — 
saprophilus Mello-Leitão. 

111. Os tres segmentos dorsaes livres com uma apophyse romba me- 
diana — Metagonyleptoides anomalus Mello-Leitão — Ao menos um dos 
tres segmentos dorsaes livres inerme — 115. 

115. Segmento dorsal livre I com um par de tubérculos baixos, fêmur 
do palpo de face ventral armada — 116 (Sadocus). 

— Segmento dorsal livre I inerme ou com um cone mediano ; femurdo 
palpo de face ventral inerme — 117. . 


116. Area III do escudo dorsal com dois altos espinhos; area IV 

inérme — catharinensis Mello-Leitão. * 

— Area III com dois tubérculos rombos, granulosos ; area IV com dois 
tubérculos medianos — bufo Mello-Leitão. 

117. Só o terceiro segmento dorsal livre com um espinho mediano; co~ 
moro ocular com dois tubérculos baixos — Acanthogonyleptes pulcher 

Mello-Leitão. 

Segmentos dorsaes livres II e III com um cone mediano;- comoro 
ocular com dois espinhos — 118 (Paragonyleptes). 

118. Comoro mediano dorsal da margem anterior do cephalothorax 
muito granuloso — bimaculatus (Soerensen). 

C° mor o mediano dorsal da margem anterior do cephalothorax com 
dois espinhos ou cones — 119. 

119. Area Ido escudo dorsal lisa; asareasll e III com uma fila de 

granulações; arca III com dois espinhos medianos — bimaculatus (Soe- 
rensen) . : 


. I q ° escudo dorsal irregularmente granulosa — 120. 

1-0. Áreas H e III com um par de tubérculos baixos, e duas filas de 

^ nu a, ‘° e ' > terceiro segmento dorsal livre, formando todo elle um grande 

pontu o, cephalothoi ax com dois tubérculos baixos; comoro ocular 
granuloso — anomalus Mello-Leitão. - *m 


\reas II e III do escudo 


terceirc 


tuhZ r e COm Um pequeno cone mediano; cephalothorax sem 

tubérculos medianos ; comoro ocular liso— 121. , • 

^ ^ ^ 0I sM III Mo escudo abdominal com dois espinhos; margem 

pequenos.tubérculos ; margem anterior do cepha- 

lado ; cephalothorax 

iriacanthus Mello- 


— com uma fila ae pequenos.tubérculos; 

othorax com tres espinhos medianos e tres de 


liso; 

Leitão 


cornoi 


lois conesinhos proximos 


< 
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Area dorsal III do escudo abdminal com dois tubérculos prox imos; . 

margens lateraes do escudo dorsal irregularmente granulosas ; margem an- 
terior do cephalothorax com dois conesinhos medianos e tres espinhos de 
cada lado ; cephalothorax granuloso; comoro ocular com dois altos espinhos 

fulvigran ulatus Mello-Leitão. 

122. Femur do palpo de apice inerme — 123 (Gonyleptoides) . 

Femur do palpo com um ou dois espinhos apicaes internos — 124. 

123. Area III do escudo abdominal com dois espinhos medianos; ce- 
phalothorax com dois tubérculos atrás do comoro ocular ; margem anterior 
com dois espinhos medianos e um de cada lado; femures postei iores cuivos 

— acanthoscelis (Bertkau-). 

— Area III do escudo abdominal com dois tubérculos rombos; ceplia- 
lothorax com uma fila de granulações em torno do comoro ocular; margem 
anterior do cephalothorax sem os espinhos lateraes, femui es postei ioi cs 

direitos — moreirae Mello- Leitão . 

124. Segmentos dorsaes livres II e III com um grande aculeo mediano 

— Opisthoplites ypsilon Soerensen. 

— Segmentos dorsaes livres II e III sem aculeo mediano ‘117. 

• 125. Ângulos lateraes dos segmentos dorsaes livres I a III com um pe- 
queno cone — 126 (Acutisoma). 

— Ângulos lateraes dos segmentos dorsaes livres I a III noi mat.s 

126. Cephalothorax e areas I a III do escudo dorsal lisos, sem granu- 
lações — 127. 

-Cephalothorax e areas I a III do escudo dorsal irregularmentc gra- 

nulosos — 128. 

127. Dorso de colorido uniforme — acutanguluni (Simon). 

— Dorso amarello-olivaceo, com linhas e manchas prateadas 

scripfum Mello-Leitão. . 

128. Comoro ocular com dois pequenos cones separa* os , an,-,u os p - 
teriores do escudo abdominal sem cones; area 1 do escudo inerme pio 

ximum Mello-Leitão. _ . , 

-Comoro ocular com dois altos espinhos proximos; area I do escudo 
abdominal com dois tubérculos medianos; area IV com um cone po 

em cada angulo posterior — 129. . , 

129. Area I do escudo dorsal lisa; areas marginaes com uma fila 

grânulos; margem anterior do cephalothorax lisa longipBS ce 

-Area I do escudo dorsal granulosa; areas marginaes com duas h las 

de grânulos; margem anterior do cephalothorax com uma pequena 

dorsal mediana — monticola Mello-Leitão. . . 1Q1 /p 

130. Femur dos palpos com dois espinhos apicaes internos • ( 

niosoma). 
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; — Femur dos palpos com um espinho apical interno — 133 (Progonio 

. soma). ' * * ' * A • ' v ' r » 

131. Femures do macho pouco curvos ou direitos — 132. 

— Femures do macho muito curvos — vatrax Koch. 

132. Cephalothorax granuloso em toda sua superfície ; apophyse apical 
interna das ancas posteriores duas vezes maior que a externa — variam 

Perty . 

— Cephalothorax granuloso só em sua parte media; apophyses apicaes 
tias ancas posteriores iguaes — venustUm C. Koch. 

133 — Escudo dorsal com um desenho característico, com a forma de 
grande cruz de Malta — cruci/eram Mello-Leitão. 

— Escüdo dorsal sem esse desenho em cruz — 134. * 

134. Ancas posteriores do macho sem apophyse apical interna; a ex- 
terna bi fida — badxum (Koch). ' < , 

— Ancas posteriores do macho com apophyse apical interna; a externa 
simples — 135. • • * ---•♦* • . • • 

135. Apophyse apical externa das ancas posteriores muito maior que 

a interna — 136. ' . 

— Apophyse apical externa das ancas posteriores muito menor que a 
interna — 137. • , 

136. Espinho interno dos trochanteres posteriores muito maior que 
seus dois espinhos externos — calcar Rcewer. 

— Espinho interno dos trochanteres posteriores menor que o apical 
externo — roridum Perty . 

137. Area I do escudo dorsal sem tubérculos medianos; area III com 
dois tubérculos baixos; apophyse apical interna das ancas posteriores mais 
de tres vezes maior que a externa — macracanthum Mello-Leitão. 

Area I do escudo abdominal com dois tubérculos baixos; area* III 
com dois espinhos ; apophyse apical interna das ancas posteriores menos 

desenvolvida — 138. • * ' . 

; - } 

138. Margens lateraes do escudo dorsal lisas; trochanteres posteriores 
do macho com dois espinhos dorsaes externos —patruele Perty. 

Margens lateraes do escudo dorsal com uma fila de grânulos ; tro- 
chanteres posteriores do macho apenas com um pequeno espinho basal — 
dentipes Koch. - • * • . . ' _ , ... 

139. Tarso I de seis segmentos — 140. 

.j . 1 , „ % ' %; r * flfc ^ * 4 ... ~~ * - ' f • <*► m ^ # - 

Tarso I de mais de seis segmentos — 146. / 

laO. Femur do palpo de apice inerme — 141 (Neomitobates). 

Femur do palpo com um espinho apical interno — 143. 

141 .. Area IV do escudo abdominal com dois pequenos espinhos 
medianos; areas I e III finamente granulosas no meio, o resh> liso; 
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areas marginaes do escudo com duas filas de grânulos — ornatus Mello- 
Leitão. 

Area IV do escudo abdominal inerme; areas I a III densamente 

granulosas em toda sua extensão — 142. 

142 . Margens lateraes do escudo dorsal com uma fila de grânulos ; grâ- 
nulos das areas I e III todos do mesmo tamanho — gracilipes Roewer. 

— Margens lateraes do escudo dorsal regularmente granulosas ; areas 

I a III com uma fila transversal de pequenos tubérculos, além dos peque- 
ninos grânulos do resto da superfície — cancellatus Rcewer. 

143. Segmentos dorsaes livres I a III com um par de tubérculos baixos 

— Rceweria bittencourti . 

Segmentos dorsaes livres inermes — 135 (Ancistkotus). - * 

144. Area I do escudo dorsal com dois tubérculos baixos; area II lisa, 
com uma fila transversal de grossas granulações; area III apenas com uma 
fila de grânulos pequeninos em torno de cada espinho nigricans Mello- 

Leitão. 

Area I do escudo dorsal sem tubérculos; areas I a III finamente gia- 


9 

nulosas — 145 

145. Areas I a III do escudo dorsal finamente granulosas em toda 


margens lateraes do escudo com uma fila 


grânulos 


squali 


dus Perty 


Areas 


do escudo dorsal granulosas só na parte mediana 


margens lateraes do escudo com duas lilás 

146. Femur do palpo de apice 


bifurcatm Kocli 


147 


Femur do palpo 


um espinho apical 


148 


147 . Area III do escudo abdominal com um par de espinhos medianos 

Mktamitobates q enusulf ur eus Rce 


segmentos dorsaes livres 


o ■ 

wer. 


mes 




Area III do escudo abdominal inerme; ângulos posteriores do 


cudo com um pequeno 


dor 


livres II e III com um 


aculeo mediano — Leptocnemus sulfiiyeu * 1 eit\ 


1 48 


Femur do pal[ 


emento dorsal 

O 


com um eraiide aculeo mediano 


o 


medianos — 149 (Asakcus) 

Femur do nalno de 


face 


4 ^ | I í k 1 | I 1 |Q Mhj 1 1 

ventral inerme; segmentos dorsaes livres 


inermes 


152 


149. Placa anal 


P 1 


segmento dorsal 

O 


sem 


granulações — corallipes Simon. 

Placa anal dorsal e primeiro 

150. 

150. Femures III e IV curvos em 

5231 


segmento dorsal livre granulosos 


O 


s 


hUescens Soerensen 


25 
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— Femures III e IV direitos — 151 . 

151 . Corpo irregularmente manchado de I jru neo-negro — longipes Koch. 
— Corpo de colorido uniforme, amarcllo-testaceo — palíidus Mello- 

Leitão. 

152. Borda posterior do escudo abdominal com um par de aculeos me- 
dianos — Promitobates hexacanthus Koch. 

— Borda posterior do escudo abdominal inerme — (Mitobates) — 153. 

153. Margem anterior do cephalothorax e comoro ocular lisos; area I 
com uma fila marginal de granulações ; area III pouco granulosa; margens 
lateraes com uma fila de grânulos; dorso castanho-escuro; corpo quasi pa- 
rallelo — stygnoides Mello- Leitão. 

— Margem anterior do cephalothorax e comoro ocular granulosos ; 
area I irregularmente granulosa; area III com pequeninos grânulos muito 
abundantes ; margens lateraes com duas filas de granulações ; dorso 
amarello-queimado claro; corpo normal — conspersus (Perty). 

154. Tarsos I de seis segmentos — 155. 

— Tarsos I de mais de seis segmentos — 158. 

155. Borda posterior do escudo abdominal (area IV) e segmentos 
dorsaes livres inermes — 156 . 

— Borda posterior do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres I a 
III com um cone mediano ou com grandes tubérculos — 157. 

lo6. Areas I e II do escudo abdominal com um par de tubérculos me- 
dianos; area III com um grande tubérculo conico mediano — Sodreana 

sodreana Mello-Leitão . 

. Areas /I e II tio escudo abdominal inermes; area III com um par de 
espinhos — Metampheres albimar gmahis Roewer . 

157. Area III do escudo abdominal com um par mediano de cones 

pontudos; parte terminal dos tarsos II com quatro segmentos — Proam- 
pheres serratus (Koch). 

-—Area III do escudo abdominal com um par de tubérculos razos; 

porção terminal dos tarsos II com tres segmentos — Parampheres pecti- 

natus Roewer. 

158. Arcas II a IV do escudo abdominal e segmentos dorsaes livres 
inermes, feinui comum espinho apical interno — Líarthrodes quadri- 

maculatus Mello-Leitão. 

— Area III do escudo abdominal armada — 159. 

l->9. Area III do escudo abdominal com um aculeo mediano — Pris- 

tocnemus pustulatus Koch . 

— Area III do escudo abdominal com dois aculcos isolados — 160. 

. Temui do palpo com um espinho apical interno — Artiirodes 

acanthopygus Koch. 
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— Femur do palpo de apice inerme — 151. 

161. Porção terminal dos tarsos II com tres segmentos — (Coelopygus) 
— 162. 

— Porção terminal dos tarsos 11 com quatro segmentos — 167. 

162. Comoro ocular bruneo-negro, orlado de branco — 163. 

— Comoro ocular do colorido geral do corpo, não bruneo-negro 

— 164. 

163. Areas I e II do escudo abdominal com uma mancha lateral branca 
em meia lua — elegans (Perty). 

— Areas I e II do escudo abdominal sem taes manchas — melano- 
cephalus Koch. 

164. Cephalothorax com duas manchas branco-leitosas de cada lado 
do comoro ocular — laelabundus Soerensen . 

— Cephalothorax sem taes manchas — 165. 

165. Placa anal dorsal manchada de branco — 166. 

— Placa anal dorsal de colorido uniforme — curvispina (Perty). 

166. Mancha da placa anal dorsal transversa e inteira; bordas lateraes 
do escudo com um cone em sua parte mais convexa ; femures posteriores 

do macho com uma fda de espinhos externos e um espinho basal dorsal 

« 

— macracanthus Koch. 

— Mancha da placa anal dorsal dupla; bordas lateraes do escudo 
inermes; femures posteriores do macho com uma fila de espinhos internos 
e uma fila seriada de espinhos dorsaes no terço basal — leucophseus Mello- 

Leitão. 

. 167. Porção basal dos tarsos anteriores do macho normal, não dilatada 

— (Metarthrodes) — 168. 

— Porção basal dos tarsos anteriores do macho muito dilatada — (Am- 
PHERES) — 174. 

168. Cephalothorax com grandes manchas leitosas, nitidas — 169. 

— Cephalothorax sem grandes manchas leitosas 1/0. 

169. Segmento estigmatico e ancas posteriores com grandes manchas 
brancas — speciosus Roewer . 

— Segmento estigmatico e ancas posteriores de colorido uniforme 
bimaculatus Roewer. 

170. Cephalothorax negro, com uma orla branca marginal— mela- 
nacanthus Roewer . 

— Cephalothorax amarello-queimado 171. 

171. Area III do escudo dorsal com grandes manchas brancas, lei- 
tosas — 172. 

— ■ Area III do escudo dorsal sem manchas brancas 173. 

172. Areas I e II do escudo dorsal granulosas; area III com duas 
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manchas brancas circulares nos 


uma fila de 


manchas brancas 


Areas I e II do escudo dorsal 


£uIos postero-externos ; 
farinosus Mello-Leitão 


area IV com 


lei tosas ; 

173, 


IV sem manchas brancas em fila 


Cephalothorax com 


III com quatro manchas 
- albimaculatus Roewer. 


latus Roew 


do escudo abdominal com grânulos negros 


tubérculos negros brilhantes 


areas I 


espar 


mgrigranu 


Cephalothorax fino e densamente granuloso, os grânulos negros, 


bem como os da 


do escudo dorsal 


leucopygus Roewer 


174. Areas do escudo abdominal estriadas transversalmente 


slriatus Roewer 


de 


o 


Areas do 


75 


abdominal não estriadas 


com 


Placas anaes de colorido unifoi 


175. 

spinipes (Perty) 


17h. Unhas dos tarsos III 


e IV 


asper (Perty) 


Stignidius inflalm (HETEROSTYGNINAE) 


escópulas 


Unhas dos tarsos III e IV sim 


escópulas 


177 


167 (STYGNUNME) 


não denteadas 


os tarsos sem 


Tarsos anteriores cie seis segmentos; os segmentos dorsaes livres I 


um pardo 


Tarsos anteriores de mais de 


1 nS. Cephalothorax 


(Stignellus) 
5 segmentos 


179 


Roew 


inerme entre os olhos — Pro 


9* 


Perty. 


Cephalothorax com um aculeo 


entre os olhos 


Stygnus armatus 


179 


li!"!™ 6 r " 11 e 111 «la de pequenos 


espaço entre os espinhos dos 


grânulos espini formes 


O 


ferruginem (Perty) 


dorsaes 


com vários 


Area IV com dois espinhos medianos; area I com 


nulações; area II 


com 


hla de tubérculos pontudos 


duas filas de 


6 


area III com 


com' 'íi m Ç0 e,Ure . 0S es '" llh0s J os segmentos dorsaes 


um ou dois grânulos espinilbrmes 


po/yacanlkus Mello-L 
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GONYLEPTIDAE 


FAMÍLIAS 

E 

SUB-FAM1LIAS 


QONYLEPTINAE 


MITOBATINAE 


COELOPYGJNAE 


heterocranàinae I Syncranaus 


STYON1NAE 


generos 

PEMUR DO PALPO 

TARSOS 1 

TARSOS II 
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OJ 
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AREA V 
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Abreviaturas: Espinho apical interno; 4 presente e inerme; 

muito allongado ; A espinho ; O tubérculo; \/\J ângulos salientes 


ausente; > mais de sets segmentos ; 


dentes e apophyses 


n/n/v^s. den- 


teado na face inferior. 


* 

♦ * 


Ha no Brasil, portanto. 186 especies dc Opiliones Laniatores. divididas em 86 generose Ires famílias, sendn quatro cspeoes 

, ^ mie . - ^ iví especies do Oonylepi ihaf. 


ASSAAUDAE 


nossa 


respectivamente 
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